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Crónica i Na 

I ' Senbora de Fátima 
em Macau 

COISAS QU~ EU PENSO 
de Fátima ' t 

Ou doidos ou malvados! Mas é, felizmente, o contrál'lo 

(13 de Janeiro) 

Dia lindo · e encantador, de 
céu azul e sem nuvens e de sol 
brilhante, .foi o dia 13 de ]anei· 
ro, no planalto sagrado da Ser­
ra de Aire. onde a Virgem San­
tíssima, gloriosa Padroeira dos 
portugueses, se dignou levantar 
o santuário mais belo e de màior 
devoção a ela consagrado em 
terras d e Santa Maria. 

:E com santo entusiasmo e 
com uma religiosa emoção que 
todos os anos MaCau em pêso 
celebra com pompa extraordiná­
ria os grandiosos festejos em 
honra de Nossa Senhora de Fa­
tima. 

O centro do culto de Nossa Se­
nhora de Fátima em Macau en­
contra-se na Igreja de S. Do­
mingos. E se em Portugal e Se­
nhora de Fátima é um poJo ma­
gnético em volta do qua' gravi­
tam milhões de c-orações, seden­
tos de luz e de vida, também em 
Macau, que é a Fátima em mi­
niatura, a mesma Senhora é um 
1man poderoso a atrair as almas 
para o Céu. 

Em poucas semanas deram-se 
no pà,is dois acontecimentos 
ll,lUito própxios para nos faze­
rem pensar: a publicação duma 
carta e a morte dum homem, 

Pois pensemos nêsses dóis 
acontecimentos. 

A carta não foi uma carta 
particular, evidentemente. Foi a 
ca.rta Pastoral que o Senhor Car­
dial Patriarca de Lisboa dirigiu 
aos fiéis do Patriarcado, a res­
P.Cito d'a falta de clero. A morte 
foi a. de um grande escritor, vi­
tima.. de um desastre de auto­
n.>óvel dias depois de se ter con­
vertido. 

a familia para Inglaterra, por­
que já lhe raubaJam e mataram 
um filhinho e estava recebendo 
ameaças de lhe rouQarem outro, 

EJstM monstros ôrdiúàtiamên" 
te não se fOlmam nos pequenos 
metos provincianos, tlnde a re­
ligião exerce melhor a sua in­
fluência: Ciiarn-se nos grandes 
centros, onde grandes massas 
vivem paganizadas e sujeitas à 
propaganda dl! idêla§ J)<!l'Vetsas. 

o que se dá. Os padres são pou­
cos agora para um número 
maior de fiéis e de fiéis que por 
tctem wna vida religiosa. mais 
intensa dão mais que fazer ao 
clero e porque é preciso con· 
quistar os abandonados. 

--Q compadre Can:!.rio, é ho- sagrada, por meio de milagres 
mem de me resolver aqui umas realizados no seu Sacrário e so­
dlividas? bretudo em Lourdes e Fátima, a. 

-Vamos a. ver, compadre Pan- passagem da Procissão do San­
taleão. Até aonde chegarem os t!ssimo sacramento. Paralitioos 
meus dez rêis de fósforo... que se levantam curados, ceg03 

-Il:le sempre será certo que há que recuperam a vista instantâ-
Deus ou não, compadre? neamente. tuberculosos que sa. 
-o compadre ainda .ai :vai. transformam num mpmento, I 

Apenas de manhã, antes e 
d.epois do aparecimento do as­
tro-rei. soprou Joum vento frio, 
bastante desagradável, que fa­
zia lembrar aos piedosos ro­
meiros que a peregrinação a Fá­
tima é e será sempre, particu­
larmente nos meses de Inverno, 

Na verdade, quando eu con­
templo embevecido as multidões 
que todos os anos acorrem nu­
merosas á Igreja de S. Domin­
gos, quando eu vejo essas multi­
dões abeirar-se reverentes da 
Sagrada Mesa da Comunhão, 
quando eu noto o extraordinário 
esplendor, a devoção e . santa 
emulação de que se revestem 
os católicoo de Macau por oca­
sião d'os festejos em honra da 
Senhora de Fátima, quando ante 
meus olhos se desenrola o im­
ponente espectáculo e o quadro 
arrebatador de milhares de ho­
mens que, de vela na mão vão . 
todos os anos- em piedosa roma­
ria à Igreja da Penha, quan-do 
aos meus ouvidos ressoam essas 
orações frementes de _ fé, êsses 
cânticos maviosos e êsses hinos 
entusiastas que irrompem de 
milhareS de peit-os em honra da 
Senhora de Fátima, em honra 
da Mãe de Deus e Mãe nossa, em 
honra da Padroeira dos portu­
gueses, então ~u sinto que os 
meus olhos se arrazam de lágri­
mas · de comoção e, no intimo do 
meu cora~ão. eu exclamo enter­
necido: <Sim! ó Senhora de Fá­
tima, emquanto houver portu­
gueses tu serás o seu amon . 

A carta de Sua Eminência 
não interessa apenas aos !iéis 
cro Patriarcado; interessa a todo 
o pais, porque é no Patriarcado 
que está a capital, e se por !ai-

Por isso à carta de Sua Emi­
nência impressionou profunda­
mente o pais todo. Publicaram­
-na todos os grandes jornais, 
mesmo não católicos e donati­
vos ao Sl". Patriarca para sus­
tentação de mais seminaristas, 
para haver mais sacerdotes 

àmanhã., têm sido enviaà'os mes­
mo de tora do Patriarcado, por 

Há falta de clero, porque em 
volta de Lisboa, e por todo o 
Patriarcado, há também êsse re­
nascimento religioso que se no­
ta por todo o pais, estão-se res­
taurando igrejas, voltou o culto 
a muitruJ que estiveram . aban­
dcnadas dezenas de anos, há 
organizações católicas, de ope­
rátios, de estudantes, cursos, 
obras emfim, que exigem tam­
bém cle1>1> a.ssiste'Ílte. É entrar 
eM certas igrejas mesmo da ca­
pital e ve1· como são hoje muito 

deveras? quando passa o Santíssimo -tu-
-Etl... tenho cá as minhas dli- do isto que é, senáo uma prova 

vidas ... A gente ouve · falar em bem eloqüente da existência de1 

Deus, mas nunca o vi... Deus e da sua presença. na. Hós .... 
- Razão de pêso, compadre tia? 

Pan.taleão! NWlc~ O viu! É como -Não que, sendo assim, já me 
se dissesse: Ouço tala~ na Pata- calo, compadre Canário. 
gónia, mas não sei se exiSte ou -Pois isto que lhe digo, tem 
não, porque nunca a vi. Ouço ta- sido observado centenas de ve­
lar em Lisboa e até dizem qu~ zes, compadre Pantaleão. Mas 
quem a nllo viu, nunca viu coisa não era preciso tanto, para ter­
boa; eu nunca a vi, por isso não mos a certeza de que há Deus. 
sei se existe a cidade de Lisboa Senão, diga-me uma coisa: a. 
ou se é uma fâbula. os jornais- t,a - sua casa existiu sempre ou n ão, 
Za11~ no imperador da Etiópia, e compadre? 

· 11m acto de verdadeira peni:tên-
cta. 

• • • 
Os peregrines, como costuma 

suceder nesta quadra do ano, a 
mais rigorosa . de tôdas. eram 
pouco numerosos, não indo 
além dumas escassas centenas. 

Desde as primeiras horas da 
manhã, emquanto alguns sacer­
dotes celebravam o Santo Sa­
crifício da Missa nos altares da 
igreja da Penitenciaria, outros 
ouviam de confissão os fiéis 
su~. depois de purificados com 
a absolvição sacramental, satis­
faziam a sua devoção, orando, 
assistindo às Missas e receben­
'do o Pão dos Anjos com sen­
timentos de viva e edificante 

' piedade. 
• • • 

Ao meio-dia. recitou-se em 
comum o têrço do Rosário, na 
~nta capela das aparições. 

Depois da primeira procissão. 
celebrou a missa dos doentes o 
rev.• dr. José Galamba de Oli­
veira, professor de sciências 
eclesiásticas no Seminário Epis­
copãl de Leiria. 

Ao Evangelho, o celebrante 
&ubiu ab púlpito e prêgou, du­
rante cêrca de vinte minutos, 
t>ôbre a Sagrada Família, cuja 
festa. que ocorrera no dia an­
terior, ·primeiro Domingo depois 
da fest~ da Epifania, era. por 
assim dizer, destinada a encer­
rar o ciclo litúigico das soleni­
dades do Santo Natal. 

......... ........................ 
Olhai para ela!... Percorrei 

todo êSte Oriente, e vê-la-eis 
surgir nas terras amenas de 
Singapur~. vê-ta-Pts levantar-sE" 
nas plan1cies misteriosas da 
China, vê-la-eis erguer-se alta­
neira nas regiões longínquas de 
Timor, vê-la-eis altear-se na 
Fátima do Ultramar que é Ma­
cau, vê-la-eis palrar sobrancei­
ra na Igreja de S. Domingos que 
é o altar-mor das glórias de Ma­
ria em todo Oriente, vê-la-eis 
abençoar os g<!ntios na Missão 
de Fátima, a nordeste <la Dha 
Vêrde, vê-la-eis campear em 
quá.si tódas as Igrejas de Ma­
cau, vê-la-eis ainda surgir pura 
e bela na Igreja de Santa Tere­
sa a abençoar os portugueses 
de Kow-Loon e Hong-Kong e 
sempre cada vez mais esbelta e 
gloriosa, cada vez mais subUme 
e engrandecida. 

1· 3 imagens de Nossa 
.e tocadas na do Santuário. 

Senhora de Fátima - tôdas benzidas pelo Senhor Bispo de' Leiria 

publicam-lhe totogrtJ4ias, com -Não. Há mil anos estavam_ 
suíças e tudo; mas, como nunca as pedras no monte e as árvores 
0 vi mais gordo nem mais magro, que deram as madeiras ainda 
não acredito nele! vinhatn em casa de Pilatos . 

-Alto lá~ compadre CanáriÇ>! -Bem; se a sua casa não cxis-
Não é bem a mesma cois!L! .A Pa- tia. há mil anos. porque existe 
ta.gónia, a cidade de LJ.sboa ·l' o hoje? 
imperador da Etiópia, tenho a -Boa pregunta! Porque a fi~ 
certeza que existem, porque, se zeram! 
os não vi e'Ul, há muitos olhos -Mas o compadre viu alguma. 
que os Viram. Mas Deus, quem é vez oo pedreiros c os carpinteiras 
que O viu? que fiZeram a sua ca.s~? 

-Quem é que O viu? O com- -Eu não! Pois se ela é a mais 
padre Pantaleão não tem uma vélha da freguesia·! Já tem mus­
Biblia ou História sagr;lda? go nas telhas, por dentro e por 

-Anda por lá uma. História tora! 
Sagrad~ do tempo do anoz de · -E o compadre tem a firme 
quinze, lá isso anda! lt velha, certeza de que existiram os ar­
mas ainda serve para atirar ao tistas que fizeram a casa? 
gato, quando êle atrepa acima -Mau! O compadre faz de 
da mesa! mim tolo, ou que é isso? Pois sa 

-Então é êsse o uso que dá as êles não existissem, como e qutt 
um livro divino, que tanto res- haViam de fazer a casa,? ' 
peito merece, por conter a pala- -Deu no vinte, compadre 
vra de Deus, compadre Panta- · Pan~leão. Agora, em vez da sua1 

leão? l!:sse livro é para se ler e casa, pregunto: o Sol, a Lua, a$ 
guardar com carinho! estrêlas, a Terra que habitamos. 

-Se quere que lhe fale quan~ os animais, as árvores, emfim, 
to é franco, ainda não sei de tudo o que se vê e o que se não 
que trata. vê no mundo- €SSas coisas exis~ 

-Pois olhe, compadre Panta- tiram sempre? 
leão, dou-lhe um conselho: ns · -IssO agora. é que eu não sei. 
noite~ nest& tempo sio compr1- Nesse ponto" estou a. zero. 
das como a légua da Póvoa; por -Pois o qu~ Q compadre não 
isso; ao serão pegue na sua His- sabe, sabe-o a Scléncia., sabe 
tória Sagrada, que é um resumo quem est"Gda. E até nem e pre­
da Biblia, e depois encarrapite ciso· estudar, basta raciocinar

1 as lunet;:l.S em cima. do nuiz e um pouco. As:;im coma a suaJ 
leia. Lá verá que Deus apareceu casa não ePstiu sempre, assim 
muitas vezes a Adão e Eva, OS também o mundo, com tudo 
nossos prtmeiros pais, apareceu quanto encerra, não exist·iU s-em- 1 

a Gaim, apareceu a. Abraão, apa- pre. Há milhões de anos não 
receu a Moisés, aos profetas da existia. Teve um princípio, fôs­
Antiga Lei, etc., etc. Depois me se lá quando fõsse. Está com-' 
dirá se Deus Nosso Senhor tem .. preende.ndo, compadre? 
sido visto por olhos htuna'los ou -Perfeitamente, compadre Ca­
não. Passe em seguida. ao Novo nário. Até a.1. vou eu. Mas quem 
Testamento, leia a vida. de Jesus me diz a mim se foi Deus que 
Cristo nos Evangelhos e verá. se criou o mundo, ou quem foi? 
o mesmo Cristo é ou não é o pró- -Quem lhe diz?. Não ê preci .. 
prio Deus que apareceu Il;a ter- so ir muito ·longe. Basta reflec ... 
ra. Conte, se puder, os milagres tir: o mundo não existiu sempre 
que realizau durante a sua. vida, teve princípio. Por isso alguém J 
precisamente para fazer ver ao fez, :porque êle não se podia fa­
mundo quem "tle era. zer a si mesmo. Quem não exis-

Na sua breve màs substancio­
sa alocução, o rev." dr. Galam­
ba de Oliveira tiatou da impor .. 
tância da família, da necessida­
de duma preparação conscien­
cidsa para o matrimónio, da 
Santa Família d e Nazaré como 
modêlo da família cristã e dos 
esforços do deffiónio para dis­
solver ou deformar o ideal cris­
tão da família, concluindo por · 
frisar a gravidade da limitação 
criminosa do número de filhos. 

Il: que em tóda a parte onde 
pulsa um coração português, a 
tóda a parte onde chegam os 
nossos mlssionártos, em tOda a 
parte onde se ouvem os mavio­
sos acordes da Ungua de Ca­
mões, a Senhora de Fátima ali 
tem um santuário. 

, A primeira. de l,m30 foi encomendada , pelo . Rev .. Pfarrer Karl Ehtler e foi exposta . à --Q compadre, ma~ então por- te, nada. pode fa,zer. 
que é que Deus nao aparece -Isso mete-se pelos olhos da. 

veneração na igreja de Gommersdorf (Baden), na Alemanha; · ainda, -como antigamente? cara, compadre Canário! 
-Quem foi que dfsse ao com• -Pois s.e mete deixe entrar o A segunda de 1,m25 foi encomendada pelo Rev. ·Pfarr€r Joseph Fritsch e está exposta à 

veneração dos fiéis na igreja de Untergriesbach bei Passau, na Alemanha; padre que Deus já não aparece? resto: omundonâosepodiacriar 
Está claro que não aparece ai a si mesmp. Nece.SSàriamente. foi! 
a qualquer Zé da Horta; mas alguém que o fez. Il:sse Alguetn' 
tem-se manifestado. a mu_1tos só pode ser Um que existiu setn ... 
santos e santas. Lella as Vldas pre, Um que não teve prflcipio. 

Não digo bem! A Senhora de 1 
Fátima é já hoje internacional; 
ela anda já na alma e no cora­
ção de tcdos os povos e U.'lde 

A terceira de 1,m:40 foi encomendada pe!o Rev. Katechet Joha nn Plawinck e · está - ex-
posta em Tlumacz - Stanisla':' -Polónia. _ 

No 'fim da Missa, foi ' dada a 
bênção com o Santíssimo Sa­
cramento aos doentes. 

Seguiu-se a segunda procis­
•ão com a veneranda Imagem 
de Nossa Senhora de Fátima, 
terminando os actos oficiais do 
dia .treze p~la tocante cerimónia 
do <<Adeus à Virgem>) , na cape­
la comemorativa das aparições 
e dos sucessos maravilhosos .. 

Visconde de Montelo 

MANUAL DO PEREGRINO 
DE fATIMA 

Portugal não logrou estender a tã de- clero se não acode à des­
sua soberania, estendeu ct se- ci'istiani.zaç.ão, que .em longos 
nhora de Fátima o seu mantó de artos se foi fazendo, das massas 
rainha, estendeu o manto real populares em Lisboa e arredo­
da sua protecçã.o. res, essas populações continua-

A Senhora de Fátima rasgou e rão a ser, e sexão cada vez mais, 
transpôs as fronteiras de Porta- fá.cil prêsa de aventureiros, que 
gal e das suas colónias e hoje, a.s atrairão para desordens fu­
do mundo inteiro, eleva-se um nestas a tôd.a a nação. 
cOro .. grandioso, um hino impo- ' Ponhamos os olhos no que se 
nente e universal em honra des- passa na América. Publicou-se 
ta soberana Senhora que deseja há pouco o anuálio católico, que 
salvar Portugal que anseia sal- mostra como a religião progri­
var 0 mundo inteiro, que queÍ'e de na grande RepUblica dos Es-

tados Unidos; mas ao mesmo 
implantar de novo o reino da tempo reconhece-se que mai& de 
paz nesta terra mesquinha r<·ta- 50 por cento dos seus habitan..!. 
lhada de ódios profundos de ir- tes, entregues à febre dos negó­
mão contra irmã.'O. cioS, não pratica religião nenhu-

Assim, a VQfZ do povo respon. ma; d'a outra gente, hã a gran-
de à voz do céu. de massa católica em frente de 

Em Macau, mais talvez do que mais de 200 seitas, algumas bem 
em qualquer outra pa:te fora de · extravagante~ em .que se divi~ 
Fátima, esta. devoç'-to lançou diu 0 protestantismo. Talvez 
rafzes profundas. ~ não haja nação nenhuma on<i"e 

Percorrendo eu por ocaslao da tão grande parte da população 
Bênção das casas, tôdas as salas viva sem religião; e também 

ApareCeu ·a 4.a 1 
edição do e quartos dias habitações dos talvez não haja nenhuma ou­

uANUAL DO PERECRINO DE meus paroquianos. fiquei san- Ira nação onde o crime esteja 
m tamente edificado ao presen- tão bem organizado. Nos gran­
FÁ TIM A que ~onta, nas 4 edi- cear que era rara a habitação des centros onde a falta de re­
ções. a tiragem de 40.000 que no seu oratórto não tivesse Ugião é m'ais sensível, existem 
exemplares. instalada em lugar bem central verdadeiias organizações de 

e bem patente, uma estátua ou bandidos, que ·assaltam em ple-
. lste livrinho que se apresen .. ao menos uma imagem de Nossa no dia, bancos para roubar di­

ta com um aspecto .novo, en- senhora de Fátima. nhell'o e casas para roubar 
cerra, além de uma história Eis, pois., Macau constituído o Cl'ianç.as obrigando os pais a 
resumida do Santuário de Fá- centro e o foco de Nossa Senha- pagar para n..s resgatarem. Não 
tima, tôdas as indica~'"Ões rela- ra. de Fátima em todo o Extre- há muitas semanas que tôda a 

~ mo-Oriente. imprênsa americana disse que 
tivas .às peregrinações e pere- E quando, por sóbre as ruínas era uma vergonha nacional que 
crinas, modo de faser a via- de S. PaUlo, se erguer em tóds o· grande aviador Lindbergh se 
g:em, hotéis, etc., bibliografia, a sua envergadura arquitectó- tenha. visto obrip;adc a fugir com 

' "m v'erdade'oro devocionário e nica, rasgando as nUvens e des-
" fraldando-se em pleno céu. a 
'ôntlcos -com músicas, . _grandiosa Basilica de Nossa Se-

Tem 192. páginas e custa nhora de ~'átima que lá se in-
apenàs · 3· escudos. . tenta construir. entáo a Roma. do 

P d d d. 'Extremo-Oriente assistirá, tal-
ar.a t;ts reven ~ or«:s e •- vez, ao dia do seu maior triunfo. 

rec:tores de peregr~naçoes fas:· No entanto a Senhora de Fá­
-se ainda abatimento apesar da Uma tem já• uma Bastlica. em 
modicidade do preco. cada coraçáo dos filhos dêste 

- bom povo de Macau, cujas cór-
Po::l idgs ao Santuário; Câ- das mais intimas vibram em 

em Macau se ouvir a língua de 
Camões." esta terra de encantos 
há~de ser sempre a. terra de 
Santa Maria, a cidade do Santo 
Nome d'e Deus há-de ser sempre 
a cldade de Nossa Senhora de 
Fátima. 

Macau, 13 de Outubro de 1935 

P.• l'llanuel" Te-ixeira 

m~ra ecleiiástrca de Leir ia, uu harmozúas afectuosas só ao pro­
- nunclar o nome da Senhora de (Ext. do n.o 38.0 do excelente 

União Gráfica (R. de Santa Fátima. Sim. 6 VIrgem, emquan- Boletim Eclesiástico úa Diocese 
Marta. 1 S8- Ll•boa) . to houver oortu~ue.&es. ema.uanto . de Maca lU 

muita gente , que compreenpe, 
que se é trjste 'ver pela provin­
cia a estassez de clero, com os 
seus maus efeitos, o peligo pa­
ra todo o país l: maior em Lis­
boa, pois é ali que se aglome­
l·am grandes massas operálias, 
que até há pouco viviam aban­
donadas. 

E é precisamente porqlfe da 
carta do sr. Patriarca se pode 
tirar uma conclusão errada, que 
eu quero aqui fazer pensar ne­
la os trezrHtos mil leitores da 
Voz drz Fátima. Houve gente que 
discol'reu assim: - Se o Senhor 
Patriarca levanta a voz para 
bradar aos fiéis que há falta de 
clero 'no Patriarcado, então co­
mo .se compreande que os jor­
nais católicos nos estejam sem­
pre a falar do renascimento re~ 
ligioso que ~e nota em todo o 
pa!s? Se Sua . Eminência chega 
a dizer que a fonnação de clero 
abundante e uma questão de vi­
da ou de morte pru:a. a religião 
no Patriarcado, p:trece que vem 
dar motivo de alegria àquele 
politico ele há 25 anos, que 
anunciava a morte do catolicis­
mo em Portu'gal em duas ou 
ttês gerações! Ao fim de uma 
já se solta um tal sinal de alar­
me! 

É uma. conclusão errada, fe­
lizmente! 

Em primeiro lugar, Portugal 
não é o Patriarcado e se a re­
ligião tendesse a desaparecer 
no Patriarcado, não se pode1·ia 
concluir que desapareceria em 
todo o pais. 

E depois, p!'ecisamente POJ;­
que a vida religiosa vem sendo 
cada vez mais intensa t!ffi LLs­
boa e no Patliarcado. ~ que a 
falta de clero é mais sensível 
agora que há 25 anos. Se com a 
mudança de regime tive&e de­
minuíc!o, como ctemlnuiu (e 
também txll' outras caUsas) o 
recrutamento de clero, mas ao 
mesmo tempo tives;;e deminui­
do também o nit.m~ro de fi~is . e 
claro que a falta de .sacerdotes 
não serta tão sel).Sivel! Mênos, 
fiéis Pl'ecf;,~liam de menos pa­
dre.>!. . 

dos santos e lá ver:!. como Deus porque ninguém O podia criar: 
mais freqüentad'as do que há 25 em todos os tempos se tem di- é Deus! .Pol.j;anto, há ou não h" 
anos e como é insufic~nte o a1 cr a ~ 
clero paxa atender às . necessi- gnado rev:ela:-se a gumas l - Deus? Eis a . razão por que q 
dades da massã crescida dos turas pnveli.giadas. (Contmua na t.• púg.) 
fiéis . -E IX>rque será então que 1 ' 

As palavras ile Sua Eminên- Deus não apa.rece a todos, como 
· aos santos? 

cia são exactas: por mot1vos -Porqu"' é? Porque nem todos 
váriOs rarearam as filas do ele- .... 
ro, são ~recisos meios para cul- são merecedores disso. De m.a.is a 
ti v ar mais voca.ções, porque sem maiS, "tle não é nosso criado, pa­
clero êsse renascimento, onde se ra andar sempre a manifestar­
está danct·o, encontralia dificul- -se a todo o bicho careta! A nós . 
dades, e porque nas paróquias basta-nos aCreditar n1!le. se O 
sem padl·es iria continuando a vissemos com os nossos olhos, 
definhar a vida religiosa. que nenhum merecimento tinha. a 
ainda subsiste e aspira a de- nossa fé. 
sênvolver-se. -Mas então, compadre Oaná-

Não! O renascimento religio- rio, para. nã.o estarmos aqui a 
so e um facto. São cada vez gastar mUita cera, como é qu€1 
mais numerosos os espiritos que podemos ter a. firme certeza de 
no meio óas angUstias actuaiS que há Deus? 
do mundo se voltam para Jesus ' -Olhe, compadre, vou resu­
Cristo. E Cristo conquista a!- mir. Em primeiro lugar, já lhe 
mas em tõdas as camadas so- disse que t!le tem aparecido por 
rAais, desde as alturas do pen- mUitas vezes. Apareceu nos tem­
sam~mto, como êsse professor pos antigos, apareceu na. pessoa. 
da Universidade do Põrto, Leo- de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
nardo Coimbra, que tevminou que é Deus e homem verdadei­
a sua conversão na. véspera do ro tem. aparecido a muitos san-
Natal passado e depois mon-eu to~. · 
n9 desastre de automóvel, até ora. quem aparece, é porque 
ét'3E!s operários e camponeses existe, não é v:erdade. compadre? 
que em Lisboa e arredores já -Náo resta dúvida, compadre 
estão entrando nas nossas orga- canãrto. 
nizações e freqüentando igrejas -Em segundo lugar, Deus Nos-
reabertas. 50 Senhor tem dado muitos sinaiS 

causou g1·ande impressão a da sua presenca na. Hóstia con­
morte dêsse convertido, poucos ----'------------­
dias depois da sua conversão to-
ta!, depois de ter caminl).a.do 
longos anos para Deus, através 
l!uma intensa batalha interior 
consigo mesmo. E4ra um dos 
maiores pensadores portugueses 
do nosso tempo e foi pensando, 
meditando, pedindo a Deus p)e­
na luz com sinceridade d'o co­
raçáo, que chegou à posse da 
verdade! 

versão te1·ia. passado desperce­
bida, como o foi para quási tó­
da a gente até á hora do de• 
sastre. Depoi.9, a própria morte 
trágica deu-lhe a 1·etumba.ncia 
que teve, e só Deus sabe em 
quantos espiritos, hoje ansiosos 
como andou tanto tempo o dé­
le, essa meditaçáo da conversão 
e da. mtlrle náo ser:!. um esti­
mulo para darem o Pa55?, que 
êle deu! A morte é, toroe ou 

VOZ DA F ÃTIMA 
A «Vooz. da Fátima» é a 
publica~o de maio~ ti· 
ragem de Portugal. 

Em Dezembro de 1935 tirou 
323.122 e em Janeiro de 193~ 
326.795· exemplares. assim dis· 
tribuidos :. 

Algarve .. . 
Angra .. , .. . 
Beja; • .;,.., 
Braga ......... . 
Bragança ... , 
Coimbra,.., 
Évora; .. •·• 
Funchal .... . 
Guarda .. ... . 
Lamego. ,._ .. , 
Lema ... , """' 
Lisboa;. ":,. 
'Portalegre.; 
Pôrbl ...... 
Vila Real...c.: 
Viseu ...... 

De:r. 

4.950 
117.333 
. 4.1471 
t10.609 

9.751 
15.982 
4.000 

•19.908 
31.921 
8.467 

.13.158 
8.448 
8.213 

46.617 
32.9271 
10.372 

Jan. 

5.03l 
17.910 
4.288 

12.1771 
9.882 

16.381: 
4.15() 

20.204 
3o.8n 
8.705 

13.645 
8.840 
8.3811 

47.161 
32.929 
10.484 JmpresHionou a sua morte lo­

go após a conversão. Morte de­
eastl'OS.l, SC!itUfldo a viram os 
homens! Deus vê melhor que 
nós e llle é que sabe se àquele 
que tem de receber uma heran­
ça convem recebê-la já ou mais 
tarde! Se ti v esse mon1do sos­
segadali1ente no seu leito, de 
~oença o\1- velhice, a sua COJl-

cedo, um transe lnevitá~el e Ir 
para' Deus ainda quente do • , 
abraço recebido como filho pró- Estran)ellO. 
digo que andou perdido por D' 

306.803 310.9871 
3.598 3.688 

I 

longe e voltou aos braços pa-l iVersos .. · 
terno~, é a mais bela daa mor-
tes, Ttl D. A. ~QA _ O a 

12.721 12.120 

323.122 326,795 

-
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ACÇÃO CATóLICA 

Vida jacista através de Portugal No Mercado l maoilesla~ão de Crislo · . 
na sua Pessoa e na sua doukio~ 

D' d L • • a quantlda.dc de raparigas e tt.mi· - Tio Manuel! Y~.o..ba. aqui esco-
IOCeSe e elna ' Uns que Q.UCrlam asststir .. sessio 5o. lher um& blusa. para. a sua. Aninhas! A segunda. Pessoa da SantiS..., 

Reunião Plenária da j. C. f. 
Iene. Como ela está. bonita.! Que Deus lha sinla Trindade incarnou, isto éJ 

começou ela vor umas palanu crie para. boa. sorte! Que pedeitaça! fêz-se homem, para. vir ao mun1 . 
elo Rev. _.t..tsl!)tente congratula.ndo-ae - Graças a Deus - respondeu o do trazer a revelação d'o Reino' 
corr. as rapnrlga8, que comoveram 0 :Manuel Pintassilgo enlevado pelos elo- de ·neus. 

No dic. I c: .. Dezemb:o a. cidade de nuditórlo. Falaram ainda a emlss,&.. gios feitos à filha, - já. é ~lho o di- Para se revelar, precisava de! 
Leiria. j'.lDtou, em tomo do seu ve- na. ur:. presidente da. JAC, que nfin tado: Quem meu. filho beija ... - Jtá se dar a conhecer, de se man1J 
nerando Prelado, numa ardente mar pôde cctnpa,recet, e a secretárb local, poucas que por aí se lhe acompartem. testar. 
nUestaçio <!e fê e dedicação A. Santa rapariga de lu>oura, que a todos dei- Queres Aninhas?. - Escclhe, filha. Manlfestou~se, como sendo ~ 
Jgreja., cér~ de 1.700 rapartcu. xou admlrndr.s pela. naturalidade e -·Olhe: esta azul é da. OOr dos seus Cazninho, a Verdade e a Vida. 

A Juveott:de ~a. diocese de Le!ria. senume!l.to oom que disse 0 seu dia- olhos. - O caminho. Jesus Cr1.5to • 
nlio Quis estar só no dia d:l. sua. !es- curso. Complet.J.·•a o programa. um Aninhas aborrece--se com os el~os . Deus, porque é o Filho do Pacfi'~ 
ta.. A-tim-de compartilhar, com e!&, as Quesftlonfl.rio sõbre Acçüo ca.tóUca, - Não 1>reciso de blusas antes qu~- Eterno. Como Deus, todas as 
suas alegrias e as bUM esperançns pa- vlrios hino::: e um:l BenJRmin& a l"e- rio1. aquelo lenço. suas. acções, por mais pequena.! 
ra. que com tia. de&Sem gro.cns .uo Se- clta.r. - Bom! isso é lá com elas. Tia. que pareçam, tem um valor in_, 
nhor, cov,vidnu :l. Presidente Nacional como fim de festa. foi repreSentado Clara. Ela tem o que quere, mas olhe finito, porque são acQOes divi-' 

tica1 ezteriore1 111as deve orien. da J. C. P .. e uma d~s nosu:a ma!.s pelos Benjam1nas o hino da. J. c. P. que não ~busa. nas. Mas Jesus também. é !~~ 
tar, eucher túdas as manifesta- auttgas propugandista,s, (quo poderia.- fJguraao, que ngradou multo. E Aninhas, sem êle dar por isso, mem.. Incarnou. tomou a. n 

mos cho..mar & propagandh:ta. <.lê Lei- D f · · 1 d t · 1 d h' t• d~ l:iJcl da nossa vida/ ccorreu a. esl4 cutre palmas 8 Ja-o encamm 1a.n o a e o ugar e natw:eza um.ana, "~::;e um 
T ria), Mario. <.lc Lourdcs da. Ci\ma:-~ viva.$ bem expontãneos. Teresa. Já. gastara todos os argumen- uõs: Por isso 8Sí S\las acções são 

Vê tu quantas raparigas quo Mesquita; e mais n Prestc!cnte Ge- tos capaz~ de convencer 0 pai a. ~t;:i- também. humanas, isto é, .sã.QII 
se dizem eat6lica1 o 1Jivem, a/i· rc.l tla J. A. c. F., com a. suo. Sccre- xã.-la. pertencer à J. A. C. F. acções praticadas por um h:_.~--~ 
nal conw se o não f ôuoml Por tárla. D1"ocese de A Maria, a. quem na.da. escapa, viu- mem. Se são aeções hum.an~ 

Para. eslas ültiruo.s fol uma oonso~ r · !h tr - -~ -"' ln''ta isso e&tou absol~tamonte à o V -os e .~.ot- es ao encon o. sao ac!fVes q_ue jAo"oolem ser .w .. 
cA oração é para a alma o Uce01'l'amos, cheiaa de con- lação ver entre as raparigas de 38 i la Ria I - :Viva Tio Manuel-Pintassilgo! das pelos homens. cEu dei-vos o 

· • • {' . S"-' ma y· El acúrdo contigo quando dizes fresucsl:ls, que ~e flzel'am reJ)resen- Guarde-o Deus! Por ,, hoJ'e? Adeus exemplo, ct•··e Jesus, no>a qu• que a r••puac·ao • "ara o corJ>u. Hill''"• a "· trgem. • a, R 1 t" · o· d J A C - ~ ,.... ~ ' r ' quo o p1'imciro OJ'JOStolado é o to.r, umas l.OOO j:!.Clstas. Muitas \'lo· e a orro IOcesano a o •• F. Aninhas! ... Então Vocemecê vem a a~im como eu procedi. a&Slm. 
Se a respinu,·ão pa"t·a, o corpo a nos:;a Mãe ·quel'ida, nunca. é r·m • "'" e algumas "ercon·er•"' 30 • vós proce~·•· t·~-~-. Se Je-do oa:emplo. " -· - - de Vila Rial, no ano social dizer à gente que a sua Aninhas fi. u~ -·"""~ 
DlOl'l:e ; se se Uei.s:u Uc orar, a ínvol:ada em Yão !. .. Que pela. Q I . . . quUómetlos! C!!- para. a rcfinião?. sus fósse Deus apenas, não o-pa-
alma worre taruLéun . (1.,. }~a- Sua Imaculada Cot;lCeU:ão, Ma- ue tôc as as JllClsio& SCJflm, A primeira. cerimónia fol & Missa. 1934-1935 -O raparigas! ... Essas coisas sio deriamos imita.r. Mas como 6 
)l ) · d Bm tóda a parte, raparigas Cl'iS· da,s 9 com comunhão grral ~lebrada. para. os homens.~ Para. ~ mocinha também homem, podemos. Foi 

er • l'Ja vos guar fi: SeUlpl'e puras, tãs _ tta &ua 11laneira de 'l'CS- P"'t Sua Ex· ReV,Ul' \l Sznhor Bispo. t: ·oom envergonhada., que eu, pobre não é bonito... com razão, por isso, que Nosso 
A. cada paS:io, ·a experiência humildes e ferroro.sas... Seguiu-se o pri..pleiro almOço orered·· e rlide rapa~-. ·•· at·•e·a v"nh h J o · to T " E " 6 Senhor se manifestou aos ho• tir, de falar, 71 o seu. trato com, .,. .....,. "" · . .. o o e - uves 1s , eresa.. n~o n s 

lnostra~nos esta T"erdadc. A ora- , do com p:tternul csrlnho pt:lo Se- aqu1 , neste dia de fest::~, ler um pe- sc.mos más raparigas ... ?! mens como sendo 0 caminhO 
- · d d · t ] E! 'I R l' d C B as compannciras, em. casa, no nhor Btspo .. Fol a. ocasião de nos c-:>- Qutmino rc:surr.o t:o que roi a. ,·it:& M · inh •L- D que todo 0 homem deve segui! çao e a guar a a vu· \H e. ~ a .u • • ( • c . . - ana.z a... vaJ.Jl.<i.·Dle eU& ... 

I " ! d l , C F cantpo, ua rua, rm todo& os ZJC- nhecermos. trocar impressões, c:l!lt.:u-, d~W Jacistas. na. nosu quertc!a Dtooe- cu não queri~ oíen<!er .. . ina.s é qUe .•• na. sua. marcha para o Céu. NQ,t 
nos a cau,·:a a fv·r\·a. d.a. C!Ue car"'- p. v~ra u . .t;l.o • • d d d ' tirar !o'ogr"'t"es etc •• ' Jl d u · ~-· - lll% .1. domingos denni< da ........ "!a I \ '"' '"" qurnos dct·crc& e ca a w. - ou • • • ... o ano n o. 1go pequÇ.&.IJ.,Llo, como a. .sn.~.e a fraca, ela. já. triibalba. .t' ... _. =~ ..... . 
eemos para. resistir ao fJecallu, Houve rui.Esa. solene e •re-Deum ao J>OrQue a maior nn .. te dos noS&OS nu·_ mu 'to • n·ao •-m •• (pal•vra que quere dizer c.ma• E que elas tenTtam. sempre, · ..-- 1 , I,.Ç u:;mpo. ... Para resistir às beduções que o melo-dia. Ao terminar, t.ôdas Q.COmpa.-· clt:os ainda. estão em 01va.nização, e Teresa, que já. estava a guardar nlfestação>), Jesus espalha oi 
lllundo uos ofel'C<:e . como '11W·1'Ca inc<m/ulldircl, um nllnrnm o Senhor Bispo ao Paco cn- não pu<.lenun fo;·m.cer os :l})Ontamen~ o barro nos seirões do burro, aproxi· seus beneficias, enuncia as ideias 

~a r I aS Ja C I. si as grande espírito de caridade. E toando o hino de Cristo Rei e da. Ju- tos precisos pllra um n~la.tõrio COID.- mou-se e com o seu. ar sempre agradá.- d·o seu Reino. Nas orações litúr-
0 lliUIHlu percle-se porque 6.1fta a fUrça, o scgrédo de vi~ vent.ude, dando vivü. pleto. vel entreveio na conversa: gicas pede-se a graça de segun, 

D.ão ora. Como uos a<lmirnruws tórt'a (depoi& da, 
11 

raça ilc As 3 e meia rwltzou-sc a. s~o Exh;tem actua!ment~ na nOSia. Dio-- · - Não nos dê · ~ssc desgósto! E&- ~ste Caminho - caminho que 
(lp, iudífereuça, Ua. l ibertina- ·~ solene na. cerca. do Semtuárlo na qual ce6e 15 nUcleos t!c J . A. c. F., e 628 cut.e, Tio Manuel.: Aqui a Mar4 e nos é apresentado na. vida. ocul• 

" · h 'd '·' ·1 · Deus, que "ftuuea falta) dos usaram c!a. palavra. a. Presidente Na.- Jacistas. eu também, antes de assisti· r às reü- ta de Jesus e' na sua vida pU, .. geru, Ja Qef,.radat·a"o e"' (jtte •·UÍ- .;ulll a quen a Lllll Ja · d / ct'on•l Pres;dentc da J A C F c 
!!!> \ '+"' "' CriStaos o toe os os tempos. "' • · · · · Olvide-se a. vida da Jacl&t& em tréí niões da Juventude,. traball1á.va.mos bl1ca. 

raru (alltas 
'"'PUl'l. &·ts UJe""O por fim o Seullor D. José. Foi oom o t b d' ,. tas VI•• ·•e plec!.,. 'd · · A Verdade. Como Deus, Jes"• .... o• ' ......... d Quando houver em cada ·uma par ea em ~ Ln : ·~ .... porque a. nossa v1 a. o ex.tgla, mas ..... 

no no~so meio C3.1llpesiil0
1 

Ele nu Que pra:er me cu a tua car· m:o.tor tnterê.sse que tôdcs escutaram de, vida. de formação, c vlde, ele apoe.. . sempre que po(:líamos escapar, dei- é a Sclência Suma, a Scierlcia. 
luta não se Ul'IUUram Uo escudo tinha.' ·das nossas aldeias um. gi-upo· as credoras Interrompendo-as com os tola:do ou vida. social. ~vamos o pior da. tarefa. Agorá. já. Divina. Fêz-~ homem para maU 

d Sim, uma 1·acislr~ deve útte- :inlw rle raparigas c01n:ictas seus vn·a.s ~' palmas. Sua Ex.a Rev.m• Relt~-tivnmente a \1da de piedade. não é assim Cesde que somos jaci5tas. fàcilmente manifestar aos ho· 
a oração?! O demónio sabe d ta 'd · · • -.1 ,. no seu discuno refe-riu-se em termoe 1 e t as Js~taa 12295 5ac. d mens a Verdade proced·ente de 

b . rcssur· 88 gempre ]Jclo se" JUOVÍ· e& t Cla, apa1 .'V01lw.ta8 por e1~ elogiosos 8. s vl<t••ntes 0 mostrou a f semcs s c nno, ' · ucmos que temos everes ... 
em que a rapariga. que não re. d 11 11 d te ldc.al, teremos feito tona 1"8· - ~ Oo:nunllõcs; ouvimos, 6Cm aer nos - O que ~ ser jacista? interrom- Deus. P Os J esus essa. Verdade aq 

la cone para a perdit;ão, e por meuto, ar~ 16 ú me wr u ~eu sua pat~rno.t solicitueie por aquela <.lias de precE"ito. - ' 3.277 Ml553&- e peu 0 Tio Pintassilgo. alcance dos hamens, par meio 
• . cafúrço e dedicat;dn. volução pacífica, avradát·cl a ~rte Juveull do ~u rt>banho e tt-r- tivemos uês turnos de cExerciC106 Es- - Jacist.a quere dizer que perten~ de' parábolas sobretudo. Depois 
lBSO, trata por todos os ruews D 1 mmou p&dind·.> que &e restnur9..6se na lt 1 r fre" ·e tadi.a&l C F da sua Morte, os A""stolos CO•. 
d d. 1. _1 • .(fo•lo de 1·cr-tc assim afl.ima· Gu& e aos noment. plr ua s• que oram ,.u n - ce à J. A. . • ...,u 

e nos 1ssua< 1}.' uo cumpn- v R , li sua Dlocese o uso desta. 58.Udaçto tão J' 1 11 I mentaxam e desenvolveram a I 
mento dêbte c]e,·er. Uma. vez da. a l rabalhar 1JOr Cristo !\'. e:emo.t e tt•ttua temos nes· cristü. e tão portuguesa: mc;~lat!.vamer.t.ê ã. nua de rormacio, - ~que e sso parece conversa doutrina. d'e Cristo, nas suas 
t{ue a alrua deixa. de se fortifi- Senhor, cheia ele rêlo pela Sua te &cntitlo, ?ninha querida - d.ouvado scj~ Nosso Senhor Je- tivemos 219 reUniões. Nestas reü· de~~·~e.m. éle com mangações, diz. Epístolas. Podemos, partanta, 

UlVrUl, pelo bem, das tua$ com.~ Emília. COJdimtarei a dar-te sus Cristo»! a. que tOdas recponde. nlOes forn.m-nos dadas Uçôe6 IÕbro a Maria fingindo-se ofendida.. olhe conhecer a Verdade- a doutri·1 car com o alimento tla ora~ão, · !t 1. · tlim proutamente: cPara &empre 89Ja. •• -• i Uid.ruie e coatun . · _ . . _,~. . d n d J pel 5 Ep!st 1 
f r I I h lmuhciras e delta rruerida terra as 1n111 cu nn trra.~, como 11c- louvado•.• Acabou • _,-". •Ião oom ... telti o. mo~ ...... c v · que 1sto sao co!SU Dl!-1' R"nas 0 que a e esus- a o as a eu raquece, a tam- e as ener~ "J d t b ~ .. .., ... Rclativamem.e à vida. de Apoetola.- ensa pelos Evangelhos nos quais se 

· · · l z·•o t al q t · '-s de•e1'a cs, e espero am ·em. a& t1ta1. bênção do s.s. d'lda. de uma J•t•ela P · ·•A· d J \rlllB espn·1tuais, e JHllll mome11- ·c c r ug uc (Jf.UJ .. • .. do pu vid!:to social, !i.z8Jll06 Q &egulD· _ A Aninhas já. sabe 0 que ~ a narra a. ·~ e esus e se nar• 
'd · f l' e "•nda Tens pelo zeloso .\~16tente ecleslástico o J c ram as parábolas e a doutrina to é venci a! ... A orar,Uo é pms mos ver c tZ e,. sper.l(U. · · Deus te guar<le. te: ~ A. • F. Aposto! ' 

d I , I ~ sr. P.• Aui'usto de Sousa. Mata a. ..,. J ud 'A • · Ca. óli que tle prégou. 
a primeira condi~ão para uos razlio quan ° a t1'1IWS: • ~.a Abutra-tc a tua àl:dh·a(la quem cabe grande parte no 6xlto d& cas:l.Ulentos, 5• - .~:, & uvent e grana. t • Jesus ertsto é, por isso, a Ver-. 

( . h d l '1n1tilo a fa zer•. Q1w imenso reUnião. Baptizados, 4. ca. Feminina, uma. organita.ção cató-
JI]an ermos no canun o o te- Esmolas ., pobres, em dinheiro, lica para. as ~parigas p0 campo, .não dad'e Suma. Como tal exige dai 
tver, no camiuho di1 virtude. cam110 de apostolwlo cslá rescr- !Iarga1·ida ~=~~t~! '::~~~~:~:~:0 ~~::. 600$00. ~ Ttresinha? respondeu Aninhas ttiun· n':rV·S~ ;d v~u~ ~a Fé. 

Deu.' llos"O 1>.,11· Jt'be J·aJJ'S"I·- vatlá às jaei&tas, 1ninha queri· Esmolas em roupas, 64 peças. fánte. 1 a. a. V a e a. gra .. 
~ ., nas de I.elrl& que foram tncan15ávcis 1·-•- di - ça de Deus Isto é o dom do dct Em.ilinha! &molas para as M -...s, em - - Bravol Ora ai t em como ela ~ • • 

Pto, está. propto a. dispensar-nos d na preparação de tio licda. festa., nheiro, 50$00. esperta. A cachopa. apro,veitou da. ex- amor de Deus. a habitação d.al 
8s suas graças, mas quere que Nas nouos al eias, outrora houve nésse dia. c no aea:uinte vArlu Roupas de Altfll' para &s Mia&Oes, plicar2o c!outro dia. S. S. Trindade nas nossas al• 

• I I t . t• IUpBJiha de Oraçoes reUnlões de estudo entre elas uma r- mas lhas nPP(lUJOS! 1:, preciso que a tM pro U1il amcn c cru JL& - e to peças. - Sim, ela. saberá.", mas eu ~ que · 
1"""), parn. ns dirigentes da J. A. c. F. b 319 A unia-o com Deus vem sim · t h d ta11lo nue 100 anos de cam.pa· Vl51tas a. doentes po res, · não enten<!l naOa..· ... 'ena ura recon ~a a sua e- :.1 té1tc, pel• P;:e.stdente e SecretAria. ae- 82 liiÓCl bol1zada na.s núpcias de Cani 

Pende"nct'',t e se hum!' lhe. nlws infernail, lentos c disfar- dll J C p ra.ts. Ensinam. cateque6e, rim Ir u;........ -Ora. pene-e bemt Juventp.de que- da GalUela, narradas no Evan-
U • • • Prepedmo!l para. • P e & ~u· re iliLer que não ' para os velhos ou 

Rezai pois, qqtridas jacistas, çaclas U11tal , (ai '11W.il perigo· Que tóda5, mas espccla.lment.o u nhfio, 59 crtança.s. aqueles a&Sim .•• · como ... E os olhos gelho do 2.o domingo depois da 
I) t l t • d Jaelstas, guac®m sempre vivo o en· êe .. balh te - Eplfania. rezai para atlorar e agradecer sas. ou ra& 'Vto cu as, nu o es- FEVEREIRO Como v m, o n0630 ..ra o m da. Ma,Pa: diziam .o que_ ela nao Ee 

tueiasmo d~te rila. e com as bençãos lio a d · O Amor é a vida, pornue ·ao So11hor 08 benef1· .. ,· 0 , 1-ec"bt'- trttinnt- c:omtJletamente os 181U 6ldo ma.is de formaç 0 que 8 atrevia. a concluir. ..... 
"" ... "' d• nossa Mã.i do Céu •·lo, num aoos- 1 d M 6 J i&ta d.a c.aquêle que não ama, diz S. 

t · t I· · O A,poeto a o. a.a n s a.s ac s _ Como eu. Ai a. ladina. Bom . E J dos, para solit·.itar e receber as &cn uncn os re tglosos, - naa r~r par~ que as apóstolaa tolac:to de conqutst&, recrl&tlantzar Diocese de Vil& Real. segundo nos dh; 0 resto? ·· - oão, permanece na morte>. E 
"'raças que preei~aje;, nOIISOR aldeias, di-tia eu, Crüt.o da J. C. F. se encham de :re·lo ou afervorar as sua& alde1aa, restabe- alguém, &Omo& um terreno bom. por · _ A.......,{,ria. refere-se ao campo-coo- Cristo é o Amor. Cl."üito é a Vi· ., f · d 1 tecendo em to<.los os meios rurais o ltl ,_ t·-• te 15~.. . da, portanto. 
R.e·~al· CUJII feTTOI' " humild.a- 01, cm gran c 7Jarle czpt' so cu va.r, por ~ • ll.QI56.8. m .-.o m tinuou a. Tere.oa_. Tóda5 as ra.pan'=• ' " (' - d C h reJno de Cristo e o que desej& a. J. erf 1 '1!1 e- Tóda a nossa Religião se con-·~ !'I · • · d1t j alltt'lt'n, do• t·osllt111C,<, >,..,.. na rea I&'IÇ~O I ampan a sido de nos ap e coarmos • p.nv ~ nue vivem nos m,w· s rurais, ou te· ue, seu l!H o'' vu~~a llHsena, os " a .... , a. c~~. de.r~.l(ta • , • .L"nu·-do~-~..-r ' .centra. em Jesus Crtsto, a quem ' • d l 11 I P I "'G" ca.rt'rlOS, porque DUO '"' ....... ..uo.uav.o - • nh&m. propn· eda.dol... ou &eJ. a.rn ~ ~ perigo:, c pu• uJnc:j~, a uec.essi- 11C.[J•JCWS, · o t.ra 1ll 1V, (a 11ta- llCI • A 6'Í!!W"~tq.r~ q"eral ~a J. A . C.. F. !eft.aa e santaa , que poderemoe· ,__ de proprietá.rios de BT&Dc!e ou peque- '"'evemoa seguir Hmitando--0), a. 

'dade (!U6 tendes do ~ocorro tlo n!'im Je pB1l$1lr e t'iver. zero algum bem. Esperamos oontudo na lavou- .•• 8 ~~ .. da as que vivam na. Q.Uem devemos ouvir íttol·que.-6 
h j •• - - o Verbo de Deus - a Palavra Céu!... Nem sei como a 1niscricórdia -~.-.·.····•• "d ' que pam 0 próx.tmo &no. que 0 3 aldeia oa ião J'ornªleiraa. Católica. por- d De AtqUI iocese colli8Ç8lll08. o nosoo Apostol&do aeJ• ,. . o._ b lb e us-a Verdade) e a quem 

Como recomeut.la l'{,JI!SO t;e- de D e1,1s tem sido tão graude . que e&\» organu:iiM.Ja e tra a a. na. devemos amar .(POrque é o Amor, , Devemos cumprir pontnalmen- de Braga m••• !ecUII~0 • Ali>lm Ueua noa aJude. i:lependência da] Santa Igreja sob a _ a VIda), 
D.hor, fa~;alllus da nossa vu.la para comwaco. Em, 'tez J.e .c os- te e #s horas conveiÚeKtes as nos~ Esta Diocese :o:ta •n;~.aJ.a 3 centrQS: sua. vigllln~ ~ ind.ica.çõe&. Feminin& OUçamos a ma.nl!estação de 
}ttua oração coulíuuu, pelo ole- tigo merecido, dá-nos os wtcios sas obrigaçõ•s. não SQ porque is- festa da j. A. C. de Anha O\U'a, oróxlmo do Vidago e vuo eov•. porque é p&r& as rapa.rip.s. Há. mais Jesus e nwtca nos esqueçamos 

l!l'ecimento Uati nossas acçõe ·, pe- de sal caçdo. 50 fa~ parte dos nossos ~ver§.s de quatro orga.niz.aç6es q~ formam uma. de que l!:le é o nosso caminho, &I 
la aceitac,·ão Ua. Sua Santíssima d ''J1'ovcitenta·los sem demo- 1 d ••••• .,........ &6 Juv~ntude Ca~ F~minina. nossa Verda~e e a nossa Vida. ,. es a o ou profissão, ffUIS porqtte Rea1izou-.se no dla 24 de Novembro _ Isso ' bonito, mas 0 que é que 
jvoutade, e pelâ união da nosso ra. É ncc:cslário recristianizar. essa pontualidade ÚJrtla-se um há- da 1986, no nUeleo de JAO da. !reau• R ti JVocemecêa se propõem fater tOdas?, 
~Jima ua gra~a de Deus. Dar 110 St>nltor o primeiro lu- bito .• e ""' hábito t'á não C!tSia, ••• de Anha, Arqu!dloceae de Br.... Secção ecrea v a - Como já diose, ~os às ·toÜ· 

S uma. !esta e<.memoran.do P seu 1." Jh 
Mas no momento da tentar:ão, gar, que é eu, que Lhe per· neHt. é stcrifício. DecltraçAo das Aás'n'n""'s "'" niões aprenC• & ç.umprir me or pi - ~ assim fôr veremos as nos5a4 

' • d d · · . d ano de vida.. "' 111 L.,. "'~ . nQM06 deveres agora. junto dos nossos aldeias liyres duns costumes que_ não 
t"edobremos as n ossas pretes. ton.ce c tTetto e que 11.01 eve· Constou de oomunhfi.o aernl, expo- Deí!embro: rut!S' 

0 
maõ• ~-·do ••s p-··· ..... • 

T- .., .... - ....__. ~ _ ecam do mell tempo. Olha., filha, vai 
{Digamos muitl.ls vet..es, no ínti- 11i.OI da1'-Lhe ta·m.bém por a1nor. D.e t6das as co11solações, o trabt~- slçlo de trabalhO& das Benjamtnu, 1 - O botão; para. Com~ outf!':S ~s dev~a. à. reünião. }!:u vou ao COitlpa.dro Anas.:! 

d D A d td 'd lho 4 a mais jortijicant6 e a nJ{l.is sti, q\fe !oram mUito apteciados, entroiD- 2 - A espiga de tligo. . . Q ..... ~ 

l!'h\o o cora r-Uo : M.eu · eus, an· u a o esquect a cata ver~ c•arada No•"sss·ma -nps a.1·udar umaa à& outru com o pos.- tác1o. ~o ~stiver~ P,es_ pa_e'·h' r"" • porqut~ alivia o homem, t1<io l11e tra· zaç:lo <!o Sagrsdc Coraçdo do Jesus " .,. elh ~ 
l;tes morrer do que ofender~ dadc de que o catecismo não ~~ndo doçur~s. mas uigtndo·llll. cs- e seb"io solene. Não é boa 1-Esta parent& 2 , $0 bom .ex~plo e_ bom cons OJ vai :t;er comigo.· 

•Vos !... consiste apenas nalgumw.s 1Jrá~ jorços. Eta. yequeu:1. a sala. da Sedo para ·-Conceito. Por ser def~ituostt.. :. ~a;s. :'::'. :-~~~·· ••.••• • .. • •. •. •. • • -~a!a:.~~. ~· 5• Gem 
._.,.,. •• •.-.•.•.•.,.-.•.•a•••••..,..•.-.•.-.•J".···..-,JI••••.-.•.•.•.-.•.-.•.-.·.,.•.•.•rr.•.•.•.-.-••••"f"•W••••••.-.•.•.-.,_.,,._ •••• v.•.-. ....... ......-.•.•.-.•.••••••••••••••••••-.••••••••••• ... •a•••w.••• .. .-.•.,.•.•.•.·.•.•.••••h••••• a a • a a • a • a oe• • • • ra a • • rwa a a a a • • a a ~• a • • • _.~.....,. 

1\ _ ..J _ ... ! _ 1, tudo é brumal - na. ca.pçla.-mór co-voz DA FA'TIMA ;~:: A~;;;::;.,4"P•~::•I~~u-;; ~·';.'::: 'Bft~--.. 8&1\!111!11• r~CUftfCfKde mo nq resto; a lâmpaQ>. es!á. ªpªg .. 
• hl d&l Jesua está. b ~SCUJ:!Sl 

, boa, ~oeoo: Elvira Canêdo - Vouze- -........,::-~· ~~\1!.\V/f&~/~ modema e •· Antigo Forno d& Aloogrio do • • • 
la., 50400: Jo&q1Jim Baptista. Leite ~ ~ d'e ~ 11 s Ca.va1&ria. & c.• suc.rN A mulhe.t do Çorcov3:do,· ao re-
S. Tirso, 15$00; p ,e Joio Llga.Une -~ ~ aio dJCDU • · 

DE§P,SA Brasil, !!';tOO; Ant .• da. ~- Pe.tm'-o :;....-- de Lara:o 406 .A.v1&4ores R1::GU.l gres~ a casa. dllDla8 voltas pela 

::;:po~~~: ~· j~~:· 4~ 7::::::~ :L~:::~~:::~ l:~~~~::~~ra. -~~~~-~~1·\~~~~ ~:;de ;J$:~~t~~.,~:~d~E ~~:-:.d~~!o c~:;.=d: ~.~ 
p .• 1§0 (325.'79!';) ex:.) ... ///h ~~ ""~ ~nut•. • broa-. -Há. quanto tempo estará. ali? .. , 

~CJl:J.lM• eJ)l.b., transpor- 811 • 1S$OO; ManueJ VenAJlcio - Bra- Abrimos uma Pastelaria.. d.oou finDa. Tudo com :rerã f~to a. sua. ob;:i~o daqite· 
tu,~- ••• ... ... ••. .. . 7~46$31 sil, 15tOO; Ana M . Gomes - Brasu, urcUDhlls .sabfm ppuco. pt. Produto. de 1.• q.uaUd.t.de. b. bof!.? .:rm cqi~ ~a. ~mpa~ 

...... 166• 40 15$00; Matl!L R. Silveira - Amérl~. ~" A. noae. deviA • ..nU' bern, para d• "":ro•CI'Io ,Senhor? -)Ca acllJltnistra\'<'V <;> é 
1 

ft!..lsimaS, Hradavets. ua~me eerY1r sempre. _ ~-~ .-,.J 

~2$10; N.• 691()-Am r ca, f!2UO; Çler- mais, dá-me mals. dà~ma maU, ~·~ ~ os olhos d.J, boa. mulher pr<>t 
816_676,4.2 trudes Fernandes - Arruda dos Vt- dá..ft'le mals, dá-me maiS. dj... cw:am a cha.vt:_ Não ~tá. 00 luga.r 

nhos, 20600; M.• Isabel c. Russo - ...a. ~- bitual, u1o está 1101 bolsot que _ 
me ma!a, dá..ne mail, --c, de VIde, 28f00; MariA B. Gucb A eae<&> Ot1olll&. Rua. l,uctano Qor.. rebusca. em ~guida. O desgraçado 

Total ... .,, 

oenajivoa desd• 1.5$00 ._dr, Ch1chorro-f4oJl[orte, t).0$00; 

ato~n& de J~SUIS - E:ocu.J.ca, 201$00; 
An.,. Formigai Morais-Lisboa, 20$00; 
l!l da. C. Santos - Braga, 20$00; 
\loaQ.Uhll A. Rlo - Lagos, 20$00; M.• 
WoN Trlnc!a.de - Mouaan.t.o, 50$00; 
COnstança. !;&a.bel Malen-POrkl, 50$00; 
11.• Borges Pinto - AçOres, 20$00; 
r..uctn4J. ~rico - Alvarelhos, 15$00; 
'11.• OtUla Amaral - Açõres, 20.00; 
.,6066 a . .Ramada. - Parto, 20JOO; Car· 
.p. G. Fon&eca. -· Congo Be~ga, ~ 
irranooe; P .e Sebasttl.o A. donc;alves-

- Parede, 20$00; João B. Dio1o - ma.ls, dá~e mais, ctâ·Jile m&P. cSe1ro. ~-1.• Ea..•• t.llboa, t&b~ • devo 1;!-la. deixado ~ porta .•• Não 
CerQ.elra, 20$00; ElvlrJ. Ntm.es Fon.se- dá-tlle' mais. dá-me llllis, tli- vetuie 41reotlmen:te ao Pdbllco 1.81&- aeria. ~ primeira. ye&: também que s• _ 

•- •• e ma'- " me pna •m miL'ldra, maztlm • ZQ.&H~ ""~ ca - Lisboa, 60eOO; P1$de Mato1 me ma~, ,...-cn Y, ~· "" tivesse eequàc!do do ;t<>Qr tlfrinda.-
Serejo - Zebrelra, ~Off)O; Elvira Pi· 10811, di.me mais, dâ•llle 11'1116. deil)o! poia gue da. nada tinha ouvi• 
menta - Brage., 20e00; Laura Viel- @.!.•!I • - ~ · · • --· 

ra - campollde, ll:itOO; Joaquina ···••••••••y•··••••••··-.·.r.-.•.-.•.•.-••• •,.••••• .. •a-.••••••••••••••••"•.._ ......... •.•.•4 E ~ ~a.iL p!e~\0; ~6~g~, tam• 
da O. Albuquerque -Ftelxo do Nu- pa. a.cuna.~ Pa.se& p maCI.ÇO uco. en· 

mio, 50f00; RI\ ' li!:"' te IE5l RI\ ~R n..n tRt. ng"1i A !L~ dõ!: !_ntip íoltUza..~ ainda 

., .......... . 
Coitadinho!... Metia dó!... 

\Jardfm do Mar, 40SOO; Dr. Luis Bal· Era. de manhãzinha. 
~ue Gulm&ries - POrto, 100$00; o pobre ~o hom.pm dettar.a.-&e 
•-• Abillo Mendes - Barreirp, 6Qf00; multo depois d& meia noite. 
1!';. Menezes - ~. 50$00; Herm.en~ Poli n~ aasim o dylu.nm. 
prda r,.. Gaco- Alportel. 20WQ; Joio Trabalho cada. ver; ~t. trabalho: 
Jhndes Tava.r9 - Dat.ar, 21895; M.a nlo Uie dlo um momwto de des­
du Dores Meaqulta-Gandarel& 8lt6Q; caruoo. 
Btvlr" Abreu Falcl4> - Laa:Oa&, 50$00; As vezes quisl ae cheiJa a aberre-
Marta E. Bernaud - LtsbOa, :ro-.oo: cer. 
Jlargarlda de Abreu-Pena!iej, 15800; Naquela manhl. então era um& co1-
Eli8lo Cosq.. - POrto, · 20$00; Joa.- sa. horrível. 
.cau1m ~nuel - Pôrto-, QD$00; Mia· Um enormo maço de eorrupon-
llio de Landana, 100$00; Fernaud.a. de dêncla. 
Melo - POrto, 20$00; M.• das Dores Quando chegou ao !~ atou a• 

· ~pes - V .• N .a do Foscõa, 20too; rp.ioa t. cabeça, afllto, Hm ~r o 
)fa.uqel G. Qulntetro-Covtnü., ~$00: que ba.vla. de fazer. 
.4d.J}.a.lde BaJtoS - Cqv!JhA. iOfOO; Mett& dó. Imaginem qu• ~etl,de 

A.JJ,tóQto Lima. - Oakls.nd, 44$150; Pl- daquelas cartaa eram a fazer novu 
ao Patrou - Turim, 1!1$00; António encomendu. · 
c. Aln& _. !'alai, 20$00; Augu.ato C. Havlam cheaado do B[atll no Ül· 
J4acedo - Faial, 20$00; Assinantes tlm.o barco. 
c1e 0 6&, 311•50; M.• AU8~ta Mon· Stm, porque, llO Bruil, q,uall4o 5e 

-..uo - 0Õiíl, 2Dt00; Alzira Noronha tn.ta cte imagens de untos e aebre.-
- GOa, 2Qt,OO; Laura Barbosa - S. tudo de Npssa l!enhon. do Fí.tlma 

niniJu~m discute. Oena, 15WO: N.• 3573 - Guimarães, 
2 0100; P.• Domingos costa - Gutma­
l'ln, 15.00; Vl.seondees& d& Peaquei­
J"t., 1ootOO; Joaquim Monteiro - Pôr~ 

JjO, 50100; Anlóulr.. D. PalalfU.rtlro -
tlzlnhap, 20•00: Elmtna. Cruz Côrte 
~ Funchal, 50f0Q; Ilda. de Souaa -
~ua ~aa. .&.mofetru, 20500; MliUel 
.i&lho - Moura, 15&00; ll4.~ Amélia 

Há. apenas um nome 1 um artittf 
o êsse '!m Portue:aL 

Jos~ Ferreira Tlteâtm 

CoronaQo 

ê
rqueõJ-Viuu, 20iOO; ManUei Fran­

aeo Barbeiro - Brasil, 15$00; Fran-
seo Marque~ - Benavent.e, 2o~uo . \ 
é.clo Antune'> - Almarsem <.lo Eis·\ lste número foi visado 

:10$00: Mi.serlcórd:.,. ~ cuaves, Comissão de Cenu.ra. 
pela 

Quant66 vézes no decurso das ,.ossas viagena em 
Pl)rLugal. vos encontrais, a s úbnas, frente a qualquer 
dos no!}sos encantadores monuníenLos. padrões de fé e 
de heroísmo, como a Batalha, Guimarães. etc ..• . 

' Mas a hora, ou a posição do sol, dizeis, não vos permi· 
t.em obter, como tanto desejari13is, mais essa fotografia 
para o vosso AI bum Kodak ... 

A culpa é vos .. I ... Pora que usar uma película qual· 
quer quando 

«VERICHROME)) 
• Película que só Kodak pôde fabricar, vos pormite boas 
fotografias com quelquer luz, .a. q~alql!er hora, cqm 
qua!quer tempo, dadas as suas ImmliavuiS e excelentes 
qnahâa,desl 

Alem de que c\'ERICHROME• não é me is caro do que 
tant.as outras películas e ê para vós uma garantia se .. 
~ura contra insucessos. 

• Verichrom~• é rtcomc11ddaa por todas aa castU dt arti· 
goa Jotográjicos que teem verviarklro interesse em que as 
oosaas (otogratfas sejam de uma impecáDel qu.alidáde. 

Kodak l imited, 33, Ru• Garretf·Lisbo• 

J. acistas, quereis ~scr&ver aos l Pedir sempre aos vendedúl'd:. 
vossos pais, aos vossos irmãos, às de jornais as <Novidades• . p..., 
:.•ossas amigas? Servi-vos {lo p_a - que, re êles as nA. trazeJ!l, é 
2;l ti111Pr~<la d~ [ , Ç, E. JlQrWI!l não lh!l.' 1lldiUil. 

~ IE:.4iãi!J .,..-~ U" U"""1' 'W'I!:::a UM degraus, e est.i. j unto dq: ~plo~l 
Entreabre ~ porta., esgueira.-ae a. es-1 

preitar por detrb êlo gua.rd~yeuto &
1 

Iuz.inha. que bruxuleia na capela· 
-mór,· suspira. um uBemdito» e rett. 
ra-se com a. m~ma. precipi:tação,· 
dando a volta à cba,ve. 

o. patr6es demoravam-se à ~ a ela, reside o doc9 I~ - j;ão J6 
Jaborta.r o ca.f'; a u:Espanholita» ti- na.quel~ hof! tio ~. &em uma 
ra.va. o a.ven~uho bt!nco, gua.meci- alminb~ junto ~l!·.•t tavez ~ uma 
do duni recortes hirtos do goma que, flor fresa:· · talvez: me_,mo, am uma 
excedendo~ o vestido, batiam no cano luz:! - O fi!Cl\stão 6 ~ d~u!da.· 
das botas andaluzas, substituía-o do .. t 

· A ideia de que ] e!us eHá. às ~~~-
por um de riscado grotiSl;it:o. e de9Cta r::as é iD,tqlecY'el para a uEspa:aholi­
~ pequeno jardim a íaz:er a re~, ta». g a6 atr"avt8SU q «Poma.rinho», 

Porque seria. ela. só a uespanboli- a.brir -uma. -~a, • eis ~ casi~ do 
ta» oa.guela aldeia quási raiana. onde CorcovadoJJ Bate, Dingu.6m ~spoude; 
abundavam por tal mcxio 05 &eus pa· mas lá de dentro ;!&m roncos sib!l~n­
tricios? Naturalmente porque se ex- tes .. . 
trema v~ <!@ tOd~ ~ rapa;iguinbas d& A - pequ~n& lev~t;a. a aldra~ e 
região-~quém e 9àlém Guadia.u~. mergul~ o olhar no interior já. som-

Seria. nec~sá.rio desigâá-Ia.: ~98im brio. O Corcovado, com os b~ços 
para. nos convencermoe da. sua. na.- sObro a. mesa. e a. cabeça sObr~ os 
cionalidade, contra. a qual protest~· braços, re530n&. Na. sua. J!ente, uma 
vam o rost.ozinho alvo e fino, os olhos gar~fa.,· d&.c!~ v~zía.t. 
e os cabelos de tÕns de avelã, ~ YOZ: _ Oh!, simt Je&ua eBt;á. às escu-
duma doçura ~ melodia impr_~n.an- ra.st o coração bem lho ~ia.. . • 
tes. E se fOsse portuguesa, ·D~{SÚ- A um lado da. lareira, pendente, 
rio aeri& inveÔ.tar qualquer outro epi- está a pesada. cha.ve - da. igrêja:~ A 
teio que a. disting~se ~Wro... criança. n1o t~ ~ hesitação: vai 

A uEspanholita'' desce, pois, a es--. bud·la. num pronto t! ui correndo. 
caaa estreita, sObre cujo' mutoi, r~ Nlo leva. aoquer um lrnço que deite 
.:amados ..de Gtl, &e esprtgU.iç.Am sri- sObre a. cabeça. ao entrar na igreja: 
nal<!a.s de vide. Vai buscar o regador _ Delx"-lo! D!itará 0 a vental! 
e dar principio à tarefa. Espanhol& • • ,_ 
ou portuguesa., ela. Mbe que a. ana Cena.-ib ! noite. A grande ~ 
verdadeira pá.tria é lá. no alto. na.- volta.d& ao naiOIDto está já envolta 
quete- azul inb:rminálvel e ~ h1 em comphrta oblcupdade, Os dedi­
vólve constantemente 08 olhos, mes- \OS trigtil tat§J§m o ()riffcio da. fe-
""0 ocu·· ... .-~_., meilDo os ol.1}ol da;_' !1-hW. bad L- ~ .. ~. ~ . _ c ura.~ a cw.y! ~n .... !.!J. ca.a. Ç011to 
ebment~ .. , mo,,·&-lai. 

Contra. aquela julttuiidade, ora · -' Juua!..\ Meu J~Ui!. .. geme a 
Juro tom de pérola., semea~ de fio. «EtpanholitaJJ. 5!-grado Coraçio de 
cos rubros, rltstaca;-se a. tôrre da igre· J~us ... ell tenho confiança ~m \ rós! 
ja. euca.stu:.Ja no vélho castelo como E a. chave obe<lece. 
IJaude.iC} Je tréguas, alv,a. de neve, Nos alto-,. vitrais passam e.inda té-
.i Wüll.a.r llo ~ nem>, E, l<lb Ali.. <liri4ados. lll.'f• <& ""' loli&o, 

Ajoelhada em frente f!o '!]tar, a 
ccEspanholita.» tem um sobressalto, 
Sim, está. !ech~oda na igreja:- ouvi11 
distinta.m~nt~ o roido ~ porta. ao 
cerrar-s~ e, quá.si simul~neo,- O da. 
fechaiiura. correndo.. Não yal!' a pe­
na, sequer, ir verificar o facto.!J 
Que há-de fater?..-.i Chamar?...!. • 

Quem?1 Ninguém mor~ pot ali .. ~ 
Subir à tõrre - · aquela. escada. tãO 
n~ra - •. e gritar?, 

Mu; ~ sua. voz 6 tão íra.quinha.,.,. 
Sim, quo há-de fazer? Fi.ca.r ali, aos 
pés de J esus, nal;uralmen~ .. .!. 

• • • 
A pa.troa da. nEipanholita.'l acorCJou 

alta. noite o logo lho veio ~ pe.a9a­
mento a pequena., que mandara. pro­
curar pela viz:inba.nça. . - Sempre é 
raça. de ç.iga.no& - murmurou - e 
volta a adormecer tl.'anqüil.ameateJJ 

No dia seguinte, ma.nhlt cedinho; O 
velho Prior ao adiantar-se na. igreja. 
estava reprêso do maia vivo ~to~ 
enrodilhada. nos degraus do àltar­
·mór, a. ccEspanhoiita»;: a. ovelhinha: 
Plais fiel da. «Cruza.dà Eucarística~ 
dorme profund~ente• .. t: 

Imagens, estampas e todo• 01 

artigos religiosos: há sempre 
grande \ ~uiedade na (IVnião 
Grálic§l!s 
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AmedalbadeNossaSenboradeFátillla 6racas de N: -S: de Fátima Umasantaoortuénesacriadadeservir 
Maria já quâ& que nem vive! ... 
Fa.! tam só dois dias para o J o­

sé, o ·seu JoSé chegar!. .. 

E meteram a. caminho de Fá­
tima. 

' SANTA TERESA DE OURÉM GRACAS DJVERSAS reu em seu lavor a N.• S.• de Fáti- obrigou a uma operação melinarosa, · 
... ma, - e tendo alcªnçõ!do a gt!.ça que recorri a N.• 5.• de Fátima pedindo- ram mais tarde outra que poij 

Eram li!U!to novos quando co­
meça,ram a «conversan; êle ain­
~ nem tinha ido às sortes, mas 
chegou -lhe a vez e teve quo par-
Ur... . 

O automóvel, devido à aglome­
ração de carros teve que parar Q 

uns dois quilómetros da cova. da 
Iria e os seus passagMros fize­
ram a pé o resto do trajecto, 

Quando chegaram, estava a co­
meçar a procissão que precede a 
Missa dos doentes. 

No Continente prctenilia ,vem aqui manücstz.r o seu -lhe a graça de s~r feliz na minha A ttês quUómetros da antiga, ser muito imperfeita foi retira ..... 
reconhecimento a tão boa Mãe. operação. Como agora me sinto perfei- Vila de Ourém de que ora. restam da e substituída por uma que 
- - D. Maria Clara - Parada To- tamente curaçla e considero isso uma apenas no alto do mo1;1te mal neste mesmo númerp teprod.UZi ..... 1 

deia, obteve de N .• S. • de Fátima a grande graça da Santíssima Virgem d(; conservadas ruinas do Castel() •. mos. f ' 
cura de· uma senhora sua amiga {j_ue Fátima, esc~vo est!l- carta. para que, 1 uma dúzia de casas e a Sé da A imagem representa a santal 
jâ hf!via ido para o Pôrlo para ser sendo publicada na (Noz ~ Fátima», vélha colegiad..a no peque.no lugar com um fen;plho na mão. 
sujeita a uma opex:ação melindrosa. preste pública horoenª"gcm de reco- do Zambujal OU AzambUJ.al, nas-· · Po:.;quê? ... 

A filha do sr. dr. José Maria 
P. G~ns, Ba~lha, t~ve uma: sjnusite 
maxilar diagnosticada <J:O Raio X . 
Tendo ido ~m Abril para ~zer o tra­
tamento que o caso requeria encon­
trou-se já curada, favor que sua. Mãe 
atribue a Nossa. Senhora de Fátima 
e a. S. Teresinha do Menino Jesus. 

Na véspera de se !r embora os 
tio1s trocaram as suas promes­
;sas iie amor, à tardinha, quando, 
com o rancho alegre dos traba­
lhadOres, regressavam do campo 
;a. cantar ... 

-Maria, murmurou êle, se ti­
i'l~e a certeza que me eras fiel, 
·que esperavas por mim, partia 
JD.enos triste ... 

Um pouco a tordoa.dos, os fo­
liões ainda tentaram gracejar, 
mas ar pouco e pouco calaram-se 
tiraram o chapéu e maquinal~ 
mente foram cantando com a 
~ultidão doo peregrinos: 

-Avé! Avé! Avê Marta! 

- D"'" Maria Isabel ds C. Silva 
Morais, Cova. do Viriato, Viseu, diz 
o 5eguint~: uCheia de reconhecimen­
to, .venbo agradecer a N ." S.• de Fá.· 
tima muitas e importantes graças 
que por_ sua maternal intercessão me 
têtn sido concedidas do Céu. 

Prolundamente agradecida. pela gra- nhecimento a. tão boa Mãe do Céu» . ela no princípio do século XIII de . Foi 0 casó que, tendo um dial 
ça. que alcançou pede o favor da sua pais humildes e muito cristãos said.o, vieram uns ladrõeS pa.ra1 
publicação. Em Angola a crianctta que, mals tarde, ap6s lhe~ rpubar a casa e querend<> 

- D. Marm Carreira - Carris - ....- O Rev.d.o Missionário P.e Henri- uma vida escond1da e apagada, abrir a porta se lhes pegaram 
ttvora, agradece a N.a Senhora uma que Gross, escreve da Missão de ccl- devia subir aos altares com o D.O-- ·as' mãOs ao ~e·rrolho e ali fica-, 
graça concedida a uma sua filha que binda, dizendo 0 scguint~: _ ciVenho me de Santa Teresa de Ourém. raro para sua vergonha. até qu~ 
estava prestes a morrer, a!!radecen~ ta . d Do que foi a sua vida po-qco se a santa ve1·0 e vendo-n. ,...,._., 

Néste momento passavam pe­
Ja. tgreja, os sinos tocavam as 
ot.vé-Marias ... 

-Anda, dtssa ela, lá dentro 
dou-te a resposta ... 

Entraram e ajoelharam ... 
Ela, orou fervorosamente ... É!e, 

tun pouco enleado, rezou tam­
bé~dllas distla.lào ... 

Fi:liaimente Maria ergueu-se 
ten~l'iU a blusa, despregou d~ 
l;lelto uma medalha de N. Senho­
ra de Fátima e dtsse: 

O José estava impressionadís­
simo! 

O ambiente de Fátima acor­
dou répentmamente nêle a su:a 
fê e parecia-lhe que tinha dei­
xado lá adiante na estrada, den­
tlo do automóvel, tódas as tdetas 
ruins que últimamente lhe ti­
nham metido na cabeJ;a. 

-Olha~ José, nem tu nem euJ 
sabemo&, ler nem escrever ... Vais 
para.lon;:e e não te poo:so dar no­
ticias, neln rece~r as tuas, nem 
querq pedir a nmguém que tas 
dé lJOr mim .. . 

Como fascinado, foi andando, 
andando, metendo-se pelo ntll1o 
da multidão, não sem levantar, 
aqUl e ali, alguns protestos, mas 
de repente parou ... 

Um pouco mais adianta estava 
Maria, de joelhos, a rezar, alheia 
a tudo, como naquêle dia, à tar­
dinha, quando tinha trocado eom 
êle as suas promessas de amor. 

Por quem rezaria ela? t..lünda 
se lembraria dêle, ingrato e in­
fiel que ou.sara propor·lhe UI:'Jl 
casamento civil? ... 

Toma esta medalha., é a da mi­
nha Primeira Comunhão. Lá no 
quartel lembra-te que ta· dei à 
t.a.rdlnba, à horll das Avé-Marias. 
Na. Cidade também há igrejas. 
Qua.ndo ouvires tocar as Avé-Ma­
nas, pensa que a essa hora es­
tou aqui a rezar por ti e, q~an­
do puderes, en \<'a tu também na 
Igreja a rezar por mim. 

A Missa j à terminou e Maria, 
sempre de joelhos, continua. re·­
zando. Agora, dos fndos olhos, 
correm-lhe dois fios de lágri­
mas .. _. Por Q.uem chorará clà? 
Será por êle? 

Começa a bênção dos doentes ... 
Não nos Podemos ~~rever, ma.! 

assim, será como w a a.• de Fâ­
tinla da minha medalha, desse 
noticias nossas um ao outro. 

JOilé !:011;011 na medalha, bei­
jou-a· e, sem dizer palavra, 
guardou-a no bõlso d.e dentro 
do 'CaSaCo, 

7E tu, não me dás nada teu? 
J>reg'untou a rapariga. 

O mancebo hesitou, e final­
menta estendeu -lhe um grande 
lença de chita encarnada: às 
risca8 amarelas. ' 
~ tenho êste lenço que já. 

hoJe enxugou muita lá~lma de 
saüdades tuas! .•. 

-.Obrigada, Jooo, retorquiu 
Mana, e depois de o dobrar cui­
dadosamente, meteu-o na algi­
beira do avental. 

O J Ollé partiu... Passaram dias, 
passaram 'lMlse&; agora fiStá pa­
ra chegar. Maria com o coração 
aos pUlos, continua a 1r à igreja, 
f> hora das Avé-Marias, rezar por 
êle, Mft-S. embora não queira ·sen­
te-s-a triste e oprimida. ' 

O JOSé era bom, .simples, cren­
te... Voltará com as mesmas 
Ideias? 

Conhece tantos rapazes que a 
l!ld:a militar, na cidade, perdeu. 

.Que será dela, se êie for dêsse 
num~o. se também volta sem 
fé?1 .•. 

Senhor, jazei que eu ·veja! 
Senhor, jazei que eu oiça! 
Senhor, tazet que eu anàe! 

Comovidissimo o Jooo, o pobre 
cego da alma, que acaba de re­
cuperar a vista.. ajoelha também 
e reza ... Reza c chora, a recordar 
a medalha de N. Senhora de Fá­
tilna que Maria lhe deu e que êle 
perdeu... · 

Lemb:r;a -se que a rapariga cho­
rou quando lho diSse. Embora 
virasse a cara para o lado, êle 
bem viu. 

Aquela indiferença pela me­
dalha, era também desprêzo pe­
lo amor dela... Pobre Maria, co­
mo êle a fez sofrer! 

Estâ magra e abatida ... Será 
também oor causa dêle? 

--Jose, vamos embora, disse 
tocando-lhe no hombro um dos 
companheiros. . 

-Vão sem mim, encontrei gen­
te conhecida e fico com êles. 
-A vontade, menino, adeus!. .. 
E José fica só. Uma enorme 

sensação de aliVio apodera-se 
dêle!. .. L~final na cidade nunca 
teve uma verdadeira. aiegria .•• 
Andava atordoado, mas-não con­
tente ... 

A. multidão canta o adeus à. 
Virgem e logo começa a. debanda­
da. 

Se ... sa ... olhou para as rapa­
~igas da cidade e ao cumpar.-r­
-lhes Maria a achou labrega e 
pouco,.: aJ.Iosa., com a sua saia ro-_ 
d.ada_. i:l&:. suas chinelas~· e ,.. G seu. 
le-.uço <:te camponesa.! ... 

l'ol>re Marial Que estranho 
:Pre8$1lntimento a ·fez assim an­
dar ·ll.flita! ... 

José aproveita para se aproxi­
mar de Maria. 

-Pe1.'dão, murmura baixinho. 
A rapariga vira-se de repen­

te, e. tem uma exclamação de ~le-
gria!.:. · · 

O JoSé chegou, mas tão dite­
tente, tão l!lierente ' do rl'paz 
~ue. trocava•· promessas de amar

1 

lunto ao altar da igreja aonde 
ambos. foram baptizados e <ize­
Tam a Primeira Comunhão! 

Voltou, mas declarou logo que 
era. por pouco tempa, que ia re­
gressar à cidade aOnde uns ca­
maradas da tropa lhe tinham 
arranjado um emprêgo. 

El~. Mluia, se quisesse, que 
Viesse com êle, mas havia de mo­
dificar o -seu trajar~ vestir à ci­
dade e o casamento, ainda ti­
nham . muito que conversar a .ês­
se respeito!. .. 

Os ·rapazes da cidade tinham­
•lhe · desempoeirado as Ideia;; e 
·aberto Os olhos ... Agora é qoo vla 
quanto tinha sido tolo de andar 
a.té àquela idade a praticar a re­
Ugião. Se ela quisesse ca.sar com 
êle. caSavam, mas sô pelo civUL .. 
. ~aria ouviu. ouviu, ao prln­

«>~Plo espantada, depois téda afll- . 
ta, mas quando o José falou em 
·Cll$alJ\ento civil, estremeceu t6-
tfa como se t.ivesse apanhado 
uma bofetada e muito séria e 
<l.igna respondeu: 

-Porque terá Deus N. Senl1or 
permitido que encontrasses la 
pela cidade essas màs compa­
nhias e não alguns jóclstasl 

Teres-te atrovido a fala.r-me 
~m casa.me-nto civil prova. bem 
la. que ponto mudaste ... Não me 
l>Odlas ter feito maior ofens:!. ... 
Assim não nos podemos enten­
kl.er ... u\cabou-se tudo. Dá-me a 
lllinha medalha, e toma lá o teu 
lenço. 

-Perdi a medalha, não sei 
ll.ela... • 

Uma lágrima. rolou pelas faces 
11e Maria, desviou-se procoJrando 
,scondê-la. e regressou precipi­
tadamente a casa, 

E os dias foram passando para 
leia cheios de tristeza. A-pesar-de 
i;udo amava Jooo e não se podia 
consolar de ver assún desfeito o 
ISeU sonho de ventura. Todas a.s 
~des, à hora das Ave-Martas, 
(lOntinuava· a Ir à igreja rezar 
por êle, ingrato, que passados~ 
.dias voltou para a cidade, depois 
ije ter apregoadO, por tOda a al­
:rlela, as suas !delas de revolta 
~entra Deus e a Sua Igreja. 

• • • Na cidade, José empregou-se 
.tomo marceneiro. Tinha revela.­
klo muito geito para o oficio e 
~á ganbava. um bom par de es­
cudos, de forma que não lhe tal­
lava dinheirO para gastar em to:­
~os ês.ses mauS divertimentos 
i:tos quais se perdem os rapazes. 

Um domingo êle e uns amigos 
tlombinaram um grande passeio 
j!e automóvel, com aimõço na 
praia da Nazaré. 

Pelo caminho começa.ran1 a 
"!llcontrar muitos · automóveL'), 
~aminhet.as e outros veículos. 

-Porque será êste movimento 
•lf,odo, p!'eguntou um dos foUOes. 

-Vão J)lll'a Fátima; hOje é dla 
;13. Lá na garage Mo rtcou um 
lliÓ ca.rro, respondeu o motor.ista.. 

-Ah! é vtrdadel E se nós fôs-
'se.mos também ver aquilo? ex­
.ciamou out.ro dos foliões 
-Pnb~ •amo&~ 

• 

-Ah! <llsse, c01110 eu tinha n­
zão de cont'iar ·que N. Benhora de 
Fátima te havia de converter e 
tra.zer de novo p;u:a junto de 
mim. 

-Sim, Maria, N. senhora d.e 
Fátima fêz êsse milagre! Perdi a 
medalha que me deste como pro­
va do beu amor, mas hoje sou eu 
que te vou dar uma como prova 
do meu e também do meu arre­
pendiment-o de tanto te ter ofen­
dido!. .. 

-A mlrn não faz mal, mas a 
De<Js, José, é que é preciso pe<llr 
perdãO! ... 

-Sim, Maria, eu sei... Vamos 
comprar a t.ua medalha, e depois, 
vou-me já eonfessar ... 

Algumas semanas depois, Ma­
fia e José casavam na igreja da 
sua aldeia, aonde ambos tinham 
sido baptizados e feito a Primei­
ra Comunháo. 

O José não quis voltar para a 
cidade e arranjou a sua vida 11a 
aldeia . 

A tardinha, à ho'ra das Avé­
-Marias,'lá estão êles sempre os 
deis, na igreja, marido.e mulher, 
unidos na mesma· fé, como no 
mesmO amai·, a "louvar e a dar 
graças à Virgem, N. Senhora de 
Fátima ... 

Ma ria de F âtima .......... -... 
~toco · minulos ao cavaco 

(Gontinuacdo áa V )Xigina) 

grande sábio CuVier eostumava 
dizer: 

Os que não acreditam em Deus, 
ou são dOidos ou m.alvados! 

ó compadre C;:mãrio, porque 
serâ que há tanto, hoje em dià, 
quem não acredità em Deus? 

·-'Olhe, compadre Pantaleão: 
muitos negam a Deus com a lin­
gua, mas. outl a. coisa lá fica. 
Como dizia um filórofo: de dia, 
dizem que não há Deus; de noi­
te, têm mêdo que o haja, Ou­
tros, querem convencer-se de que 
não há Deus, porque assim lhes 
convém, para não terem quem 
os castigue dos seus delitos e 
pecados. Por isso pass.a01 a vi­
da a ver se se convencem de 
que não hã Deus. A maior par­
te, porém, não conseguem con­
vencer-se bem disso, porque, e:çn 
lhes batendo uma desgraça à 
porta, já. chamam: Valha-me 
Deus! E sobretudo, quando se 
véem às portas da morte, man­
dam às urtigas a sua incredu­
lidade e já acreditam em Deus 
e em Santa. Maria! 

-Lá isso é verdade, compadre 
Ca.ná.rlo. Ainda não há muito, 
lã. o mt!u viZinho Jorge da Ra­
ta, que não podia ver os padres, 
nem acreditava em Deus. quando 
Viu a morte na garg·a.nta, man­
dou chamar o abade e já quis 
tudo! Ela. é negra! 

-Tem r~.zão o compadre. E.')tá 
tão radicada na nossa.consciên­
cia à crença em Deus, que, por 
mais . qu9 se faça, não se conse­
gue apagar essa crença. A con­
clusão a. tirar é esta: Hâ um 
Deus q.ue nos criou., que no8 t,i!, 
qtte nos governa, e a quem um 
dia havemos de dar c.?nta àa 
nossa vida/ 

o\m:.elo 

• 

.... com cs cumpnr um ever para com ~ ~ 

do ~bém uma outra graça que N." s.a de Fá.tiuia. em nome de um sabe pois a incúria dos seus con.. os repreendeu da sua má. ten ... 
íõra concedida. a um seu filho que dos nossos Irmãos. ·· - temporãneos, a rudeza dos tem- ·ção e

1 
pondo-se de joelhos, pe-' 

se encontrava. também, em mau cs- E 1 'l E pos e a distância a que nos en- diu a De"" que lhes ..-. "". --s ·ava e c na. uropa o ano pas- . ~ ~~ 

- Frà"cisco Radrig1,es elas Sa11-
tos Lima e s~a espósa. da freguesia 
de .Anha., receberam de N.• ::;.a de 
Fátin;l.a um insigne favor em agrade­
cimento do qual ofereceram a. N ... 
S.a uma esmoi~ superior a mil escu­
dos, oferecendo tªmbém uma ()Smo­
la. cm agradecimento da mesma gra­
ça. o sr. h-1auuel José da Costa Novo 
- Vila Ftia. 

tado. sado, onde devia. submeter-se a uma contramos não deixaram ttue ate .e os deixasse ir ~ êles se tór~ 
- D. Maria dos A·njos Tava,cs - operação grave. -Na. sua. angústia re- nós chegasse nntícia criticamen- mui confusos. 

Monte- Murtosa, agm.c!ece a N." S.• comendoU.-se a N.a. ~.a de Fátima, te certa de seus 'Virtuosos feitos. 
de Fátima. uma g.aç~ particular que prOmetendo maudar publica~ a graça Dentre o que dela escreveram 
por sua. intercessão lhe foi concedic..la obtida se rccup~rassc a. saúde para e a tradição -local nos legou va- Parece que d não ~ra ~~,.~~~~ 
do céu. !ta b lb d M. mos em poucas linhas traçar- muitq inclina o a liber<.uu.....~ 

- A Ir, Maria das Dores Muga~ :~o. r a. tra '! ar Ç.m te~ras e r 15
• -lhe o perfil, · modêlo de outras · antes desejOSO" de~~' {Nfl 

lhãcs, religiosa_ em Vil.a do conde, E' N 5 d . . ~lmas da sua condição. ' i . bens da ·casa que já er~ gra.n;.,J · , gra.ça.s a. .r . • . • e Fátima, ío1 d 1 
diz o seguinte: -- ((Tive uma aluna ·· d Ou pela pobreza da terra ent.ão es. ~ · ouv1do, c cá cslá e novo a fazer ópti- · · ' , 
à lJeira da. sepultura, c Nossa Senha- b !h d M. · á · I mal povoada e quá.si incult:i oU Havia pelos .a.rredorea: . ge<n ruo tra a o e lSSlOn no zc oso .. 
ra. dignou-se ainda curar-ma. Ac,·cscçnto que a devoção e coo- por necessirlade d"OS pais, foi Te- precisada e a santa do que jáll - Jorge da Casta Lima, Viana Uo 

Castelo, recorreu a N.a s.a. de Fáti-
ma. numa. ocasião em que se encon­
trava niuito ttllito com um ataque 
de fulta. de ar. Tendo recebido por 
intercessão de N.a S ... de F:Him<\ o 
auxílio que implorou, vem agrade­
cer pUblicamente tão iusigu~ íavor. 

- iJ. Alité1i.u Sautos - Foz do 
Ooum, alcançou por intercessão de 
N.a s.• de Fátima a graça do desa­
parecimento dum quisto que tinha no 
peito. Como prometeu, pçde a publi­
c:~.ção do favor recebido. 

- V. /.faria de S. José .Moreir<J 
das Neves, Asilo de Nun'Alvares -
Lisboa, deseja agradecer · a N.a S. a 
de Fátima diversa"s graças temporais 
e espirituais que do Céu recebeu por 
suá maternal intercessão. 

- Augttsto Pi1tho dos Santos -
llial de Baixo - Válega, com a sua 
fotografia, enviou a esta Redacção 
os dizeres q uc transcrevemos: 

(tConJissão de Féu. 
((A voz da consciência não se deve 

fazer calar, e eu, que padeci duran. 
te largos meses de uma doença que 
a. própria medicina não venceu com 
a sua adiantada sciêucia, faltaria ao 
mais sagrado dos deveres da nlinba. 
vida se, com estas singelas palavras 
que tradu.zem um profundo agrade­
cimento da alma, não viesse pUbli­
camente decla.ra.r o meu reconhcci­
menlo eterno ante a graça de N .• Se­
nhora do Hosá.rio de Fátima que 

·me restituiu a saúde. 
· Ajoelho, pois. a seus pés, reconhe­

cido e humilde)). 

Foi uma. graça e.uormel Qua.ndo pa~ fia.uç.a a. Nossa. Senhora do Fátima resa servir, acontecendo vir a en- não era preciso e se iria est;ra.....J 
rcçia exalar o último suspiro, recor- vão aumentando nas nossas Missões_ contrar-se como criada de um . gar P.aV'a .~molas ' aos P.Qbr~ 
ri a N.a s.a de Fátima por meio da Várias Capelas lhe são dedicadas. No sacerdote d:J.S ViZinhança~. . WJ,QS. --.::: ·~~-.-- , 
B. Paula. e as melhoras tornaram-:se último lJ de Maio lâ. fomos a uma .,.., 
bem patentes e repentinas. Se eu já. delas celebrar o Santo S.i.crifício Ca 
era. muito devota da .Mãe do Céu, Mis~<t. Havia alegria. como numa 
agora a minha devoção redobrou, grã.s.dc festa o que fêz com que o dia 
como era naturah>. 13 fõsse celebrado cem solenidade. 

Pediu a publicaçãg de tào grau- Aqui uii Missão, no c!ia 13 de cai::la 
de graça no jornalzinho de N.a. s.a mê:s, canta-se durante a J..Itissa. e dã­
de Fátima. ·Se a Bênção do Santíssimo ·Sacra­

Nos Açores 
- D. Robí1úa Besso11e de Medeiros 

Amorim, dos Aç6res, diz o seguinte: 
(<Durante alguns anos sofri do estõ­
mago; ~ como uão encontrasse a cura 
na. medicina da terra recorri a: N ." 
s.a de Fátima e ao SS. Coração de 
J esuo de quem obtive- a minha cura 
radicaL Torno conhecida esta graça 
bem como uma .outra de minha sobri­
nha, curada de uma forunculose, as 
quais agradecemos a N ... s.a. de Fáti­
ma e ao SS. Coração de Jesus. 

-Jaime da Costa- Faial, Açôres, 
deseja manüestar aqui o seu agrade­
cimento pela cura de seu Pai, para 
obter a qual bastou fazer uma nove­
na. com essa intenção em honra de 
N." S.• de Fátima. 

Na Madeira 
- D. M.• Almeida Moniz - Fun• 

chal, escreve dizendo o seguinte: -
(<Tendo cu há meses sido acometida 
por uma. do~nça ·gravíssima ij_UC me 

meuto para solenizar o dia das apa­
rições de Nos~a Senhora de Fátima. 

Que ela nos ajude na conversão 
dêstes povos. 

P.e Hcnriq"lle Gross. 

No Brasil 
- D. Deoliuda Gabriela - filha 

de José de Squsa Gabriel - Ribeiri\o 
Preto, Brasil, tendo recebido de N." 
s.a de Fátima uma graça espiritual 
muito r importante para. tõda a sua 
família, aqui vem manifestar o seu 
vivo reconhecimento a tão boa e ca­
rinhosa" Mãe do Céu. 

- D. Isabel Falcão de Miranda­
Campinas, Brasil, alcançou de N.• 
~ ... de Fã.tima a cura de um seu fi. 
lho que, na idade de ~ anos, foi 
atropelado gravemente por um auto­
móvel a ponto i.:l.e os médicos o de~ 
clararem incurável. Feita uma No­
vena a N. · S.• de Fátima a. cura foi 
ráPida e radical, favor éste que agr<;: 
dece a N.• s.· de Fátimõ} porque fo1 
Ela. quem lhe valeu. 

-José Mendes Tinoco- Aveiro, v· h ;.., ara Mt'ssas ALTAR 
pede aq w sei• manilesll!cto o seu r e· I n O 5 p -
c.oohecimento por.duas graças que al- IOA. · 
cançou por intercessão de N.• s.• de Real Companhia Vinícola, do Norte 
Fátima, sendo uma delas a cura. de 
s•a !ilha Ana que sofria de menin- . de Portugal 
gite e a outra ª cma de sua espOsa SEDE_ VILA NOVA DE CAIA 
que sofria do estômago. 117 LISBOA 

- Joaquim He,,iques L<!'""i'í'o· FILIAL -- RUA DO J'.LECRIM, -
Alvorninha - Caldas da Rainha, A •Real Co~1~panhia~ garante que êste vinho é preparado 
vendo a su;;t êspõsa amargurada com . • . 
sofrimentos que a mQlcstavam, recor- segundo os preceatos can.DniCOS · 
~·.-.-••• w ............................... _._._._.,.,.. ................................. _,._.~ •.••••••• v.-JI'rl".-.-.-.-.-.-•••• _..-...... . 

o· -tulto de Nossa Senhora de FóUma 
Em ·Singapura 

Singapura, cidade de 100:000 
habitantes, é a capital da Indo­
-China inglêsa. 

Pertenceu outrora a Pm·tugal, 
foi evangelizada pelos miSsio­
náriOs portugueses, conservan~ 
d"o ainda. tradições de amor in­
renso à nossa. terra. 

As principa1s m·istandades 
pertencem ao Padroado portu­
guês, dependentes da diocese de 
Macau. 

Indo ali em visita pastoral o 
ar. D. Jooo d·a Costa. Nunes, ve­
nerando Bispo de Macau, muito 
devoto de Nossa Senhora de Fa­
tima cujo Santuário visitou e 
Uustrou com a sua palavra eto­
qüente e patliótica, convidou o 
Párôco da igreja de S. 'José a 
inaugurar o culto de Nossã Se­
nhora de Fátima. 

Essa ideia. foi . calorosa.men lie 
acolhid'a, 

O Rev. Pároco, P.• JuM Dias 
Botão, encontrou logo dois dedi­
cados colaboradores, uo sr. C. 
X. Furtado que ofereceu a es­
tá.tua e no senhor Vergy que 
adquiriu um lindo mosaico re­
presentando a Aparição. 

Num altar de mármore, bem 
visivel, foi colocada a imagem 
de· Nossa Senhora. de Fátima. 

Chegou finalmente o dia da 
festa cujá descriçáo transcreve­
mos do Boletim eclesiástico da 
Diocese de Macau: 

40s nossos cristãos foram pré­
viamente avisados da festa, pe­
lo qqe, a Igreja .estava apinhada­
de fiéls. A missa foi solene em 
hoJ.?ra. de Nossa Se~hora, pri­
meu·o para Lhe agradecer os fa­
vores especiais que Ela. já con­
cedeu a alguns dos seus devotos 
em Singapura e ~m segundo lu­
gar para Uhe pedir que con­
tinue a mostrar mais e mais a 
sqa poderosa. intercessão peran­
te o seu divino Filho. A parte 
musical foi desempenhada com 
maestria pela. cantoria e or­
questra. Depois do Evangelho eu 
subi ao púlpito e falei sõ"tre o 
objecto da solenidade, sObre as 
maravilhas de Fátima. sõbre as 
delil'antes manifestações de fé 
elo povo português, sõbre o espi~ 
rito de penitência dos pet·egrt­
nos nas suas longas caminha­
das para Fátima, .sObre o ferv·or 
na recepção da S. Comunhão 
sôbre a grandiosa procissão ctaS 
velas, sóbre as curas maravilho­
sas que já são inumeráveis, e 
mllagrosas conversões, emfim, 
proourei excitá-los à v!3ta dês­
tes exemplos a terem uma fé 
tão ardente e uma devocão tão 
sincera que Nossa SenhÓra di­
ficilmente possa resistir aos 
seus pedidos. Exortei-oo a que 
se aproximassem de Nossa Se­
nhora de Fá. ti ma coa.u fé, amor 
e cor\flanç.a; que na..~ suas en­
fermidades, nos seus trabalho.'\ 
e dificuldades fizessem uma no­
vena acompanllad·a do têrço, 
que. comungassem e l>ebesse.m 
umas gotas de ãg;ua de Fátima 
e que seriam -atendidos porque 
Nossa senhora não é sômente 
Mãi dé Portuga.l e daqueles lu­
gru:es onde está concedendo fa­
vores eSDecials, mas também é 

de Singapura, também ~ nossa 
Mãi e se n6s somes bons filhos 
para com ell., será também boa 

em. seiências naturat.. pela Uni­
versidade de Coimbra, mif.sio­
nário no Brasil, veio em pere­
grinação a Fátima. Má! para conoseo. . 

E~nquanto no cOro os cantores 
canta.vam o Credo, os wardens 
distribuiam pelos fiéis como 
lembra.:nca da. festa uma ima­
gem de ~NosSa Senhora 1 de Fá­
tima, na qual mandei imprim1r 
uma oração indUlgenciada, cm 
inglés. 

Foi grand'e o nUmero dos que 
.se aproximaram da sagrada Me­
sa. 

Espero, diz o Rev. Pároco, que 
Singapura fique .sendo desde Jâ 
um centro, onde a Santissima 
Virgem seja honrada pública­
mente sob a animosa invocação 
;de Nossa .Senho~ de Fátima». 

Na América do Norte 

Nas Antiibas ~~~lesas 

ILHA. DA. TRINDADE 

Adquirida pela sr: D. Elw 
M. J. Gouveia. na sua ~regri­
nação a Fatima em 1935, foi pa­
ra a ilha da Trindade 1 uma bela 
imagem de Nossa. Senhora d"e 
Fátima. 

Foi recebida com todo o en­
tusiasmo pelos fiéis da paró­
quia de S.'" Patrick onde Ç Pá­
roco o Rev. O'Niel, O. ~u que foi 
um dos Superiores do Corpo 
Santo, em Lisboa. 

A imagem chegou ' a · New 
'l'own a 22 de agosto e foi ben­
zida e exposta à veneração no 
dia 13 de setembro: O lindo 
templo estava completamente 
cheio. o Rev. O'Niel pregou e 
tão comovido que, como disse, 
nunca tinha pensad'o em ter a 
imagem de Nossa Senhora de 
Fá.tima na sua igreja. 

Peálmos aos nossos leitores as 
suas orações pela conversão dos 
protestantes da ilha da Trinda­
de, pelo Rev. Pároco de S. Pa­
trício e pela familia da sr ... D. 
Elisa Gouveia cujo filho é mul­
to doentinho. 

Em França 

<Le Gra11d Illustré Catholi­
que», magnífica revista. llustra­
d'a que· se publica em Angers 
França tem tratado por mais 
duma vez dos acontecimentos 
de Fátima. O último número 
encerra wn belo artigo com o 
titulo Notre-Dame de Fatima e o 
subtítulo Le Lourctes du Portu­
gal em que o autor descreve as 
aparições, dá notícias das pere­
grinações e algumas impl"es­
~ões pessoais. 

Ilust.raan o artigo três exce­
lentes gra vura.a - Nossa. Se­
nhora, vista geral do Santuário 
e os três pastorirJ.10S. 

No Brasil 

HA.RA.NHlO 

O Rev. Fr. Lourenço. Marta de 
Alcántara, eao~uchinho, (ormago 

Voltando ao Brasil foi encar­
regado duma. freguesia - Bar­
ra da Corda ·- no Maranhão. 

Adquiriu para a sua Igreja uma 
imagem de Nossa Senhora de 
Fátima cuja devoção se val de­
senvolvendo entre os fiéis, opon­
do uma barreira à propaganda 
protestante que é intensa na­
quela região . 

A princípio os 1ndios comba­
tiam e perseguiam os cristãos 
tendo em 1901 massacrado 5 
frades, 7 irmãos e mais de 200 
cristãos. 

Hoje mostram-se . aanigos dos 
mlssio!lálios, estimam).-nos, gra­
ças à protecção de Nossa S~­
nhora de Fátima que muito ve­
neram. 

A conquista 
da famrlia 

A d'out:ina cri~ ensina que 
a primeira sociedade human:1 
que se fundou foi a familia. Mais 
ainda: que a famJ.lia ·é a base e 
o fundamento da própria socie­
dade civil. 

A famiUa é o centro da vida 
do homem e êste só na família 
encontrara o amparo de que ca­
rece para vir a ser um cidadão 
hoi\esto e útil. · 
N~o admira, portanto, que a 

Igreja cerque a família dos seus 
carinhos ma,ternais. 

Nã.o admira também que os 
inimigos da Fé tenham funda­
do as esperanças dO seu tri.Wlfo 
na aniqüliação da. familia. ln" 
felizmente, muito conseguiram, 
d-evido à nossa inctirtá e deslei­
xo em deixarmos o campo livre 
aos seus ataques. 

A familia desmoronou-se, aba­
lando os próprios · fundamentos 
da socled'ade. 

Para reconstJ.11ír a familia, 
propõe a Igreja várias medidas, 
umas de ord-em moral, outras d.e 
ordem matelial. 

Medidas de ordem moral: 
Crtar, -por todos os meios um 

m.aiot sentimento familiar' nos 
1~vens, uma mentalidade tami­
ltar; amor dos paiS, doA irmãos· 
encantos da vida íntima dumá 
tamilia cujos membros se amam .. 

Preparar os jovens para o ma­
trimónio, enstuando~lhes os seus 
deveres de esposos e de pais. 
/rr.zendo-lhes compreender a te­
liciltaj:te de um lar verdadei­
ramente cristão e os perigos e 
desastres dos lares pagdoâ co­
m:o uma grand~ parte do; que 
hoie existem. 

Fomentar o respeito social pc­
l)ls tmnUías bem co,..tituidas, 
pelas tamflta~ numerosas, pelos 
chefes de tamtlia ho11eotos. 

Santa Teresa de Ourém - Padroeira das criadas de servi~ 

É certo que viveu e morreu em 
odor de Santidade e que poucos 
anos após a sua morte estudados 
e aprovados os milagres que por 
sua interce~são haviam sido ope­
rados, o Bispo da Diocese, _que ao 
tempo devia. ser Coimbra, proce­
deu solenemente à sua canoniza­
ção como lhe permitiam os câ­
nones da Igreja. 

Desde então por diante não 
mais cessou o culto desta Santa. 
que as criadas portuguesas mvo-. 
cam por sua especial Padroeira. 

Na capela da sua terra natal 
venera-se uma tosca im,agem 

Na igreja de Ourém estavam 
sua. 
guardadas 11s S1Jas reliquias _na 
cripta debaixo do altar-mór 

Conta-se que certo dia ind4 
ela com um cestado de esmolas 
a encontrou a amo e lhe pre­
gun teu, mal humorado; que era 
que levaiVa e diZendo-lhe a cria-­

. da. que flores, contr~ sua e&­
pectativa viu o cesto cheio de 
flores em vez de pão. 

Tal im!J['essão lhe causou és­
te milagre que da! por <llanW 
lhe deixava dar as esmolas que 
queria e veio por isSO a tornar-se 

·mais piedoso tendo um,. morte 
eaif!cante. . 

oui.roo muitos milagres se re· 
ferem opei:ados em vida <l c!;>,.. 

·pois da morte por Intercessão 
da humilde santinha. 

• • 
mas, com o 1.erramoto dP. 1755 de Hbje, que tanta rapariga cris­
que a nobre vila tanto velo a so- tã tem, como ela, necessidade de 
frer perdeu-se entre os escom- ganhar a vida a servir, julgampa 
bros notável parte delas. fazer coisa de utilidade a.pon~ 

Hoje só resta o cráneo que ain- lando às criadas de Portuga.l um. 
da ali st> venera recolhido numa ·modêlo que fàcllmente poden:r 
caixa de prata. imitar e uma advogada a quem 

Prestou-se-lhe culto na capela invoquem nas su~ necessidades. 
de St·.o Amaro e agora na Sé de No próximo número voltaie­
Our~m. A Imagem antiga desa- mos ainda a tratar de Santa Te­
pareceu com o terramoto. Fi2;e- res:·a de Ourém._ 
•a•a•a•a•.-.-a•a•••••a•rl'rl'a•a•.-.•.-.•.-a•a...-.J'Y'r/" •.-.•J"rl'rl'a•a•a•.-ri\J'_. •• J'a•••••••a-J 

S A 'R D I N H A. S 
DE CONSERVA ..• 

• • ... r1co petueo 

que não dá traha.. 
l1o ao cozinheU-o. 

dN#! c 

Uma 

Um. 
delíeia. ­

apetite. 

- l!m salário tamflia.r, para E.<'tes meios de defesa da fn-
que a.• mães ã'e familla se pos- milill, postos em prática., Coloca­
sam dedicar exclusivamente ao· rão a fam!lia naquêle lugar 
arranjo e economia domésticos, proeminente que Deus quere qUe 
à educação dos filho~ e ao cu!- ela ocupe na sociedade, como seu 
dado do marido, fundamento e sustentácula que 

- !!ma habitaçãO tamüJar, . é, 
que favoreça a lntimlda.de do Os agricultores, tanto da J. A. 
lar e a união dos membros da c., como da L. A .. C., .colaborarão 
famllla. connosco na realização do gran-

- Uma higtene ta11Ul!ar que de programa familiar que I) pôs­
venha dar a tOda a famllla a to . ao seu estudo e resolução. 
.sensação do be-m-estar no seu Pela fam1l1a, façamos todos os. 
1a1·. esforw,s. 

-Uma legislaçl!o ]amlliar, que Coinl>lll\hGil'os ~omeçai por 
proteja a fam111a, a sua boa. or- dar o exemplo.' 
gan!zação e a sua conservàção, Amai a vossa famlila. Dai-vos 
cont~ra os elementos de desagre- todos a ela., para a conquistar­
gaç~, tanto m.ater~ais. como des e para a tornardes taais fe ~ 

Estas e outras medidas não 
te11am, porém, grande alcance, 
"" não déssemos à famllia con­
d!ções favoráveis de vida cristã 
e de união fanllliar. Por tsso, a 
estas medidas d~ orde:m moral, 
acrescenta a lgteja medidas de 
Ordem ltlaterial. moraiS. lj;l, 

, 

,_ 



VO% D~ FATIMA 
---

C~UZADOS de Fá~ima} 
..g 

Dantes nau· havia ... 
_ Da:ntes não havia estas col- haver então outras coisas, que 

&as que há agora na vS:ia católl- há hoje. 
ca! - 00,e-se dizer llCl'r ai com Assim, essa vida católica ali 
neqüencla.- E os que assim fa- acima descrita, reduzida aos 
Jam, diZem aluda: seus mlnlmos requisitos, era t<J-

1 -Dantes nascia-se, ia-se ao lerável noutros tempos em que 
_ eolo, da ama à igreja, r~bla-se não havfa fOrças organizadas 

0 baptisno e era.-se cristrt.o. Mais para combater tudo que nos é 
tarde, umas tinturas de catecis- mais precioso. 

ses actos de generosidade, que 
tinham feito de Portugal uma 
vasta rêde de misericórdias, 
quásl uma em cada concelho, 
onde os pobres e doentes encon­
travam amparo na miséria, na. 
doença e na morte. 

E perante êste estado de COI­
sas pode entrar na cabeça de al­
guém que os católicos hoje não 
tenham mais deveres que os ca­
tólicos de outros tempos? 

Pode haver pais que conhe­
çam os perigos que corre a ju­
ventude abandonada e não ve­
jam que hoje se tornou necessá­
ria a defesa dos seus filhos, de 
todos êsses perigos, que lhes 
ameaçam o corpo e a alma fora 
de casa, nestes tempos tão dl!e­
rentes dos tempos de out?ora? 

Eomer também é pe~ado? ... 
-Não me entra. cê. na. ca.beca! A 

gente pecar por comer um bite à sex­
ta-feira! ... comer também é peca­
do?!... 

-Evidentemente que nio ê pecado 
ccmtr Cat1'le, noutro di& que não se-­
Ja. de abstinência. 

-Então porque e Que se peCfl., à 
sexta-feira? 

-Por desobedecer à l(rreja. que proi­
be aos ce.tóhcos comer carne em cer­
tos dias. 

-E com que direito? 
-A Igreja. estabeleceu essa. lei pa_ra. 

que fizéssemos pen1tênc1a. pelos nos­
sos pecados, ~rqu& todos os wmos .. . 

-Penitêncm.l. .. 
-Sim, !oi Nosso Senha:- Jesus Cd&-

to quem disse: SE NAO FIZERDES PE~ 
NI.T:e:NCIA MORREREIS TODOS I Rete­
rl~se - é claro - à morte eterna. 
queria. dizer que, sem pê.rutência., cai­
remos todos no Inferno - e para 
sempre. sem remédio I 

-Po13 sim, mas se eu comprar as 
bula..s. já. posso comer carne. 1: uma 
questão de dinheiro! 

' 
Ainda recentemente morreu Trin· 

dade ooelho, perseguidor de. Igreja., 
que se convertera, há anos. 

COubo. agora a vez a Leonardo 
Coimbra., professor. flló90fo e orador 
de raça. Antigo deputado e mini&­
tro da. República-Que POr várias 
vezes atacou a ReUgiio da. maioria 
dos portugueses. 

Para rir . ~ ·· 
'/ti 

Postais ~om prémio 
r . 
1 O chf"fe do escritório para o/seu 
1 empregado: • 

Ma.a há. anos que se vinha aproxl· 
mando do bom camtnbo, até que, 
pelo Natal, se confessou ao ao.nto dr. 
cruz, comungou e cuou catbllcamen­
te. 

Dias depois, um desastre de auto­
móvel lançou-o nos braçoa de Deus, 
que o seu esplrito brilho.ntiaaimo e 1 

o seu coração amante tão ardente.. 
mente procurara. 

Pouco antes de mol·rer, disse a. llm 
dos médicos que o assistiam :-cOfe­
reço oa meus sofrimentos à. Virgem 
MAe de Deus pelas melhoras do meu 
filho». 

As arandes inteligências do nosso 
tempo vão reconhecendo, por tõda. a. 
parte, que Jesus é co caminho. a. 
verdade e a vida.•! E quo fora. da. dou­
trina. da Igreja, só bit. morte, ruiná. e 
desespêro l • 

~--~ ................. ---~ 

-Perece-me, senhor Ma.Uas, QJJe 
bse casaco com que vem para. 'Q es­
critório está já. bastante vélho_ .. 
-'I em razio, senhor. Tem 'l'azlo. 

Com eleito comprei-o no dia. em 
que Vossa Excelência me fêz o~WU-
mo aumento de ordena4o .. , • 

••• 
-Conheces as horas'? - preguntou 

u::na. senhora. t. criada. do campo, que 
vinha. pela. primeira. yez servir na 
cidade. 

-Sim senhora. 
-Pois v&n.~os ver 1S80. Olh& uam 

aquêl& relógio pendurado na parede. 
Que horns marca'? 
- A h l senh'lra, eu sô conheoo as 

horn.s da.. Igreja. do, minh~ tem, qunu .. 
c:to o rclogio toca I l 

I 

Ccmpra.r um poat:&l Uwtrado Lu%, 
que custa só 50 centa.voa, é estar ha.­
bilitado durante um ano a. premtoS 
aema.nais que podem ser até de deze.. 
nas de contoa. Pedidos só de 6 J>O~ 
tais para. clma, a $50 cada., mal& 60 
centavos JX'll'& oobra.nça. Cada. enco­
menda. leva um prospecto explicativo 

1 dos prémios. 
Foram prem1&d08, segundo a. ll:sta 

da. lotaria. da. Santa C&sa de Lisboa, 
nos meses de de.tembro e janeiro, 
mais os postais oom O& nUmeras 
7054 - 205R - 2597 - 7236 - 7708 
- 3438 - 3214 - 1797 - e os pos­
tais com pUmero imediatamente su­
perior ou inferior a. qualquer dêst(l(ll. 
· Quem os 'tiver mande-os em carta 

regi6tada. à Editor& «Lux» -Rua. P.-• 
, S. Julião, · 142, Lisboa, para. onde 
também devem ser dlrlgldos ~ pe­

, dldos de postais. ou à. cobrança ou 
acompanhados da. respectiva. impo:• 
tAncia.. 

Nümeros premiados na,p últlmu 
quatro Iote.r1as, antes ·de 20 de dezem• 
bro: 7054 (7053 e 7055); 2058 (2057 
e 2059); 2597 (2696 o 2598); 7231 
(7235 e 7237). · 

mo, coisa Jl(JUCa. Depois, em che- Deixando de parte agora as 
gando à. idade de casar, la-se ao considerações que nos sugere 
confêsso, e pronto: ala, para a aquela descrição da vida católi­
igreja a dar 0 nó! VInham os fi- ca à antiga - (e multo tinha­
lhos e 1am-se baptlt>:ando. Pela mos que dizer, mas bastará af!r­
\Tida fora, a confissiDDZinha, pela. mar que nunca, em' tempo al­
Páscoa de :El.essurre~;ão. porque gum, foi apreB<Jntada semelhante 
0 catecismo lá dizia: ao menos vida como o padrão da verda­
uma. vez cada. ano - e mais na- detra vida. católica, porque se o 
da. Nos casos bicudos da vida, catecismo fala na confissão e 
• alguma promessa a éste ou comunhão anuais acrescentava­
àquêle santo de que se ouvira -lhe o ao menos uma vez que 
que era advogado disto ou da- muitos Parecem esquecer) - ve­
qullo - e que na. ocasião·tera re- jamos as condições em que v1-
eordado, segundo o provérbio: viam os nossos avós e as condi­
lembrar-se de santa Bállbara só ções em que nós vivemos. 

Quando nas grandes aglome­
rações operárias se difundem 
ideias que visam a destruir não 
já só a. crença nesta ou naquela 
verdrude religiosa, mas a própria 
crença em Deus - haverá quem 
não compreenda a n,ecessidade 
de defender as crenças dos ope­
rários cristãos, de os organizar. 
para fazerem dentro da ordem 
as suas justas reiVindicações, em 
vez de os deixar cair sob a in­
fluência de correntes revolucio­
nárias, que tentam lançar a so­
ciedade em continuas desordens 
sangrentas? 

-A Igreja. tem o direito de D.os 
preguntar: o que preferes: cumprir 
em todo o seu rigor. as leis do je- Q 
jum e abstmênci:l. ou dar uma. es­
mola. cuJo voJor (bem pequeno, va.-

PARAÍSO RUSSO ... 
A Pravda de Moscovo conta-

Portugal é um dos 
países onde se come 

mais peixe !:· ... 118.00~ t~ados 
quando há trovoada! Eles viviam numa. sociedade 

Em caso de alguma. doença pacata, em que as verdades reli­
grave, <>ntão sim, à cautela, ou- glosas e a propriedade da Igre· 
tra confissãoZinb.a, para limpe- Je eram rodeadas de acatamen­
za das caldeiras - sabe-se lá? to e protecção, até por parte 
- mais alguma promessa. para o dos poderes pUblicas. Quem não 
restabelecimenbo da saUde, e praticava a religião, x;elo menos 
pronto! não a combatia. Não havia en-

Depois, na última doença, tão escolas anti-católicas, jor-
quando havia tempo- os sacra- nals anti-católicOS. folhetos an­
mentos da hora final, entérro ti-católicos, associações antl-ca­
com padre, responso. missa de tóllcas, teatros imorais, cinemas 
réquiem, de ': e 30.' dia e no Imorais, mOidas Imorais. 
aniversário. Os nossos maiores faziam os 

Pela vida fora pagar os direi- seus legados à Igreja, para sus­
tos paroquiais, e estava. um bo- tentar o seu clero e o culto - e 
ruem apto para. diz-er que era tinham a certeza de que os seus 
um católico completo. bens tinham essa aplicação, es-

Agora há todas estas organi- ta.vam seguros, passavam de ge­
zações, de rapazes, de rapari- ração em geração cumprindo­
~as. do campo e das cidades, de -se a vontade dos doadores. En­
homens, de médicos, de advoga- rtqueceram assim misericórdias·, 
ãos, e jornais, e seminários. e hospitais, confrarias, e, desde 
missões e quotas para a direita, que cumprissem o estrlctamente 
quotas para a esquerda. e esmo- necessário apontado pelo cate­
Ias para todos os lados. E tudo cismo, podiam viver de cons­
isto se aponta como del.N'!r. se re- ciência tranqUila. 
comenda como necessário, se Mas hoje? Hoje há verdadel­
pede com Instância. A vida de ras fOrças organizadas para 
um católico hoje é multo mais combater tudo quanto cheira a 
complicada. Dantes não havia religião, e para apanhat até o 
nada disto! que não cheira, mas sabe bem-

Assim falam - e não se pode :oorque em volta do que resta de 
negar que assim é. O que é pre- comestível em coisas eclestásti­
clso é convencer a todos: de que cas, ou de origem eclesiástica, 

Só assim :POde pensar, quem 
estiver neste mundo moderno 
parecendo acabar de acordar de 
um sono em que mergulhou nes­
ses remotos e saüdosos tempos 
de paz. 

Católicos de hoje, que assim 
pensem, fazem-me lembrar aquê­
les pobres abexins, que a~nd'a 
vão para. a guerra de lanças 
e facas de mato, ou com vélhas 
espingardas, quando têm pela 
frente os italianos, com canhões 
e metralhadoras e por cima 
bombas de gases e metralha dos 
aeroplanos que .. . dantes não ha­
viJ.! 

Sejamos do nosso tempo, acei­
temos a luta onde ela nos é ofe­
recida, mas cem armas também 
do nosso tempo. E a organização 
é a nossa arma principal, pois 
com ela. e com o nUmero em que 
somos imensamente superiores, 
venceremos! 

lha. a. verdade!) eu marco':' 
1: ela por ela: ou sa.cnficto da. bOca 

ou da. bOlsa: ou jejum e abstinêncla, 
ou dinheiro e menos Jejum e menos 
abstinência. 

Quem tern ns bulas, do valor que 
deve ser. conforme os seu.s rendimcn· 
tos é obngado a. mtnos dias de je­
jum e de abstinência. E D,lém dls.ro, 
pode receber multas graças e tndul­
génetas. 

-E para. onde val ê&Se dmheiro 
todo? 

-VaL p!lra. os Seminârios onde se 
educam os futuros sacerdotes, e \ai 
para. as igreJas pobres. 

Os semln&rlcs lutam, como dcõ'es 
supôr com as maiores dl!iculda.des 
nestn.' hora tristls.sima. de crise e Ue 
miséria. t:m todo o mundo. Os alunos 
são quãsl todos, de gente s11m t.-1n­
tém. 

E as igrejas pobres, há--as por hse 
:pals a. cair coa bocados; quando um 
pa.dre va,l dtzer missa, até pareee um 
mendigo coberto de farrapos ... 

-Lã. isSo ..• 
--Se tu fOsses um verdadmro pa,.-

trlota não te atrevias a. fa.la.r mal das 
bUla.!:· são um priviléa:io que os Pa.­
pas fizeram a Portüsa.l. em paga dos 
grandes serviçOS que os portugUeses 
prestaram â Rellgião, prêgando a Lel 
de Cristo por esse mWldo fora; Afrlca, 
índia. Brasil, que scl eu mais? 

-Bon.s tempos eram êsses! O que eu 
perdi, fol uma exceleqte ocasláo de 
estar caJado .. . 

-É sempre assim: as cot.sas da. Re· 
l!gião não se aceitam b:!m, porque se 
faz uma Ideia. diferente do que elas 
são na. realidade. 

X 

----~--

1ttc&i4. "'"' que oe 
u,... ô4ftto a&!.xefK CliUii~e& P'"' ~ 

assim tem de ser. rugem apetites devoradores. 
A Vez da Fátima estâ exercen- Começou por comer o Estado, Já. alguém chamou ao século XX o 

d d há séc 
No dia. 27 de Outubro, rezou a. Igre- seculo dos con.vertid.o.!, pois nfio 

o uma gran e acção educativa, ma.fs de um ulo e em 1910, jn. dum santo da. Abtssinta, povo cu- têm conta. 05 escritores e sã.btos que 
não só pela extensão, mas :ore- apoderando-se dos bens da Igre- ja população é em grande parte cr1s-- depois de terem vivido fora. da. Igre­
cisamente porque representa já ja, que serviam para sustentar tA. ja. se têm arrependido e mudado ce 

d Is 
E embora. seja um pais pouco ci- rumo. 

uma gran e co a que da.ntes os nossos Prelados, os nossos se- vlllzado, tem dado ao mundo nprc- Muitos que tinham sido tnlnllgos 
não havia, que nunca houve em minários, o clero das nossas fre- ch\\'ei.!l lições, nesta. hora. trágica. da Religião tornam-se depois avós-
Portugal, e que já hoje atesta guesias. o que ainda boje é res- Vem, pois, a. propósi~ dizer duas tolos, propago.ndlsta.s da. Boa. Nova., 

'"· bá pouco, que a operária ' Acabamos de ler num• estatiaUca ' na •·qm·diocese de Bra•h 'l · b . . que cada vortuguês consome, em mé- lU KU 
.a aruss1a rece eu um prem10 dta., por ano. 18 quilos e tal de pel· 

t d · ~ · 1 1 200 bl xe l!: e. quanto sobe Já, na ArQutdloce-
ex raor .tnarto < e · ru os, Só três pa.l.ses têm um Consumo de se .Pnmaz, o nUmero de Cruzados de 
pelo mmto que trabalhara. pelxe ma.t01·: são a. Suécia. .cem cuJas N.• Senhora. de Fátima.. E o entusJ..e.s. "'.k C . ~ . ·· águas se l)esca. o melhor bacalhatl)or mo, longe de estrlar, va.i a.umenta.ndo 

.ru.l ·oyan, OilllSSatlO da. ln- a. Noruega. e St Dinamarca. .~ di& a dia.. registando-se c:xmtlnuamen· 
dústria, preguutou-lhe 0 que ia . :~ te nov11:s ~zenas que 'cbe~ <1• . :.o~ tOda. a pa.rte. · : 
fazer com. tanto dinheiro. " ' Freguesias h&. o bem pequenas ai~ 

Bl" respondeu qu0 i<L com- Ministros de Deus ::;::;,:mq~t~ ~~~~o~ 
pra r Ulll par de sapatos por 180 e da Pátria qulal. Bemdlt& fé, QUe nos hi-<le sal­

var, ~econduzin~o Ponugal inteiro 
rublos, um Testido por 200, aos pes de Deus o da. sua. EJ:celaa. Pa,. 
etc. EstaTa doit1a. de coütente. A alguns espíritos liberais que dr~t~a,~demos deu;:ar de destacar o 

llorque é preciso que se sai· ainda. julgarão que só :qa. Idade exemplo dum exce!.ente católico. na,.. 
Média se viam padres fazer par- tural dum• fregucsl• de Amares q 

ba <1ue 200· rublo• vem a se1· o · uo ~ te do govêmo dos povos - apre- indo para. Lens, França, grangear 
que um OJlerário I'USSO ganha sentamos uma lista de sacerdo~ meios de subststêncta., lã. mesmo a,s.. saciou a si o:s seus conterrâneos • 
num mês de trabalho: Quere tes que, nos nossos dias, foram camaradas inscrevendo-se todos OtJoo 

d . (ou são ainda) minlstros em mo cruzados de Fã.ttma., cuJos dtstín­
lzer, recebe por mês o preço vários paáses. ttvos trazem ao pelto coJn orgulho 

dum par de &apalos ou dum Na República Austriaca, Mons. sank>. Recebem mensalmente a cvo~ da 
vestido. Seipel, bispo, foi, ainda há pou- Fátima~. Que lêem e fazem circular 

E não devemos esquecer que 
na Rú.ssia há muito frio no in­
verno; no norte, há até exten­
sas regiões que estão todo o ano 
cobertu de gêlo. 

Se o operário quiser um ca­
pote para se agasalhar, tem de 
aprontar uns 400 rublos - islo 
é, trabalhar dois meses, sem ti~ 
rar vintem daR f6rias recebidas. 

Não liá dúvida, pois: os ope­
iá.rioB russos v i vem num c é n 
aberto .. , 

Uma festa como ·há 
poucas 

cos anos, chefe de govêrno por entre todos os portugueses que habi~ 
várias vezes. tom na. mesma regtAo (Pas de Calats), 

e no fim de Cl\da. quadnmestre en­
Na Checoslováquia, Mons. Sra- viam ao Director Arquidiocesano d.a 

mek, ministro tia Higiene e Pre- Braga, com a. J:Lt,ior pontua.lldade, q 
v1dênc1a Social. ~ produto da.s suas Quotas. 

N A! h P B Antómo Alves é o nome dêste mo-
a eman a, o .• rauns, delarissimo cnstão e "fervoroso após­

foi ministro do Tra.balho du- tolo, que bem merece, como os seus 
rãnte oito anos. briosos companheiros, a.s meJ.4ore• 

Na República Húngara, Mons. bênçãos da. Ratt;,ha ~o c:u. 
Vass. Morreu em 1930; liO seu 
funeral incorporaram-se cem 
mil pessoas. 

Na Hclanda, Mons, Nolens, 
chefe do govêrno. 

Na Iugoslávia, Mons. Koro­
chetz, ministro ou chefe de go­
vêrno. 

Na Bélgica, uma das primei­
ras figuras politicas é o parla­
ml!Iitar P.• Rutten, frade dom!­
nlcano. 

Além das 2.154 Mi.s343 já. celebra· 
das na. ArQuldloce&e de Braga, Por 
todos os seus Cruzados vtvos e defun· 
tos, mais 600 vão aer mandadas ofe­
recer iplediatamente pela. JD.esma. in­
tenção, agora, que acabam de entrar 
as colectas referentes ao último pe­
rlodo de 1935. 

Preclosisslmo Tesouro. MananCial 
1n!inito, quo por iii só beStaria para. 
a!ervorar e fazer perseverar até à. 
Jllorte oo nO&SOS quendoe Cruzados I 

O agradecimenlo dom poela 
• palavra.a sObre o santo de que nos que é o Evangelho. 

que os católicos portugueses co- tituido em forma de aposenta- !a.la. v ceJ.endário, a. ~7 de outubro. Ainda. há. dias morreu um dos · R eallzaram.-se, há dias, numa 
meçam a compreender que estas ções - porque a elas têm direito Trata-se do rei ettope Elesbão que, maiores romancistas de todos os igreja de Cambrai (França) as 
coisas novas são absolutamente os párocos vélhos, gastos ao ser- depois de ter vencido os tntmtgos de tempos, que, depois de convertido, MI N d t d 

E note-se que alguns dos pa.l- j 

ses acima mencionados (Alema- I 
nha, Holanda) são principal- ' 
mente constltuldos por protes· 
tantes. 

No dia. 8 de Março de . 1895 _!_ fa-
21a 65 anos o grande Poeta. Joio óc 
Deus- os estudantes portügueses .fl· 
zeram-lhe uma. grande m.ani!estaçáo. Jesus Cristo, enviou & sua. coroa. real se fez um prégaôor da Moral cristl!.: ssa.s ovas e qua ro sacer O-

necessárias: - representa uma viço da Igreja-não é nada com- a Jerusálem -a. cidade onde Nosso Paul Bourget. ·Devemos, contudo, tes, todos irmãos. o Poeta., agradecendo-lhes, tez est• 
formosa quadra: organiZação. parado ao q1,1e à Igreja se rou- Senhor principalmente prégou, e on- observar que, dum modo geral, os Ditosos pais aquéles que Deus 

E para nos convencermos da bou de sofreu, para. nos salvar. a. Sua. hor- Eeus livros mesino os que foram pu A y d F · · • • rorosa. Paixão e Morte. Passou-se 1s- bltcados dCpots da. sua. conversão, nã~ assim distingue! « OS a ahma» e a pU• Que vindes cá fazer. ó Mocidade.,. 
sua necessidade basta uma. sim- E o Estado que espoliou. du- to no tempo do imperador romano devem ser lldoa por tOda. a. gente. A matar glória a. que pode as- blica~ão de maior tiragem de Reandar-vos de mtm; quanto voe 
pies reflexão: é que essas coisas rante muito tempa permitiu que Justino, no VI século da. em cristã. Os anteriores ao seu regresso à Reli· pirar uma famllia é dar um sa.- devo! 
que dantes não havia, e hoje há, por todos os meios se combates- S. Elesbão fez em seguida. voto de gião, slo multo condenáveis. . t • s Portugal e aquela em que os Ta.tnbém levo de VÓS mtlita. saüdade 

t á 
ser frnd~. e entrou par& um con- Em Portugal, tem &ecutecldq 0 cerdote- outro Cns o ,...... (lo an- . I E em chegando ~o OtltrQ mundo, e-g.. 

se ornaram necess rias, por não sem as crenças que geravam ês- vento onde morreu sa.ntanlente. mesmo. ta Igreja! anúncios são ma1s va iosos. .~ - .;revo. 
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' J Orgão mensa I da J. A. c: 

~sentinelas, alerta! 

Todos por cada um 
e 

Cada um por todos 

Redacçao: Campo dos M.ártlres 
da Pátria, 43- LISBOA. N, 

SantiliQuemos 
os tr~balhos do campo 

I 

:Estas hnliaa silo escritas de­
-baixo duma certa trist~za. ! 

Porquê? 

O trabalho do campo é sem 
mos a lutar, a. couquistar e a dUvida um dOs mais honrados e 
vencer, seremos' vencidos. Ai aquêle que melhor serve para a 
de nós, porém, se tal aconteces- nossa santificação. 
se ! - - O agricultor tem a honra de Porque Yemos serem mais es. 

pertos, mais activos e ;m.ais sa· 
crificados acjuêles que formam 
a milícia do~ Se.m-Deu& ! 

J 
. cooperar na grande obra do 

aúlstas, ponde.vos vigilan- Crlador --. a Natureza. 

• O Arado» começa agora, 
em forma humilde, po1·que não 
tem possibilidades .de com)'çar 
melhor. E, contudo, se houves­
se no campo católico _verdadei­

;l 'õ.\ compreensão das coisas, o 
'!jornal dos camponeses catplicos 
~everia ser um colos&o. 

tes contra tôdas as teutativas Portanto nós, rapazes da J. A. 
de perversão dos vo·ssos cama- C., não devemos considerar vil 
raf]as. Esmagai resolutamente o nosso mistér, mas sim orgu-
, d lhar-nos da nossa profissão. 

to as as propagandas de revol- E não pensemos que por an-
ta, de ódio e de ateísmo. darmos desde manhã até à noi-

,Queremos Deus? Pois quei- te agarrados à enxada, estamos 
ramo-lo, não em palavras, .nem impossibUitados de fazer Acção 

Católica, Não! 
em cânticos, mas em obras. Eu sei par experiência própria 

J acistas, •O Arado> chalna a que nóS podemos e devemos fa: 
vossa. atenção para a alneaça. . zer muito bem às almas. 
de jornais claudest.inos nas ai- Ora uma das coisas que nós Por outro laâo, a J .. a. C. 

,ensaia humildtm1ente o& seus 
jP~ssos. Promete avançar,_ reji. 
!l)Jr muita gente. 

d . temos de tomar a peito ê a san-
. etas. Deixareis que êles triun- tlflcação do trabalho. 
fero nas vossas al.deias?. Mas o trabalho não pode ser 

:ltfas com que ..disposição i 
'No sacrifício? 1 

Respondei ! santificado quando nele se di­
zem palavrões, mentiras e blas­
fêmlas. 

·!No sacrifício pessoal? N s ~ s ~ 
No sacrifício monetário?. ~ a e a r 'l o e n o r 
lUerta, , camponeses! Os nos.. 11 

j«Os inimigos, os Sem·Deus, 
lPrOmetem lançar para breve Jovens da minha laade, jovens 

do campo, assim como cO Ara­
!UID jornal satânico, sustentado do., nos pede para 0 ajudarmos, 
peloe operários das vilas. Sus- sejamos prontos a pegar-lhe nas 
têntado com o sacrifício mane- rab!ças. 
tário dos operários comunistas. 'fambém ~emos jungir-nos. 

.,1 d h · Como? Nalgum 1ugo? Oh, não! 

. .., és têm . in euo para o seu Jung!r-nos uns aos outroS, pu-
movimento clandestino, revo. xa.ndo para a frente, · empur­

. lucionário. :Eles sacrificam-se rando por detraz, pegando nas 
pelos seus ideais de ódio e de rablças. Todos Juntos, podemos 

..-. . espalhar a Caridade e o Bem. 
morte. .nos 1remos protestar Ma.s como, se somos filhos de 
oontra a cota de $50 mensais, fam11!a., sem rendas próprias? 
iremos protestar conLra a dis- Bem podemos, se multo bem qui­
tribuição das cotas pe1os orga- zermos. 
uismos superiores, iremos pe- Num3l Conferêncifl, de S. Vi-

cente de Paulo, podemos fazer 
dir absolvi(& da nossa cola... o bem, angariando sócios e dona,.. 
por não n. podermos pagar! \!vos, visitando o.:; enfermos, dan­

Se a nossa mentalidade é e!- do-lhes bons conselhos, enslnan-
h, se nüo e~tamos dispostos a do-os a sofrer resignadamente. 

Assim o nosso trabalho será re­
lutar e a sacrificarmo-nos até cundo. 
onde for prer.iso pelo triunfo F'undemos já uma a.ssoeiação 
rb. nnSr.a ot'gaulzn~:in, Pntão de Juventude A&Tico)a cat.ólica. 
mal nos vai! Há lá melhor Caridade de qu• 

. . unir-nos todos para a. :;alvaçâo 
.T ac1stas! Alerta! da nossa classe? 
1:' namo•nos todos, pela vitó- Sejamos, pois, totios P<ir um e 

ria de Cristo no• campos e pela am por todos. 
Yitórin da ju~it;tn. 

)LI.., llll tlTIIO-llo~ Ji~po~ (~)~ a(i 
A..H.lifh:io. ~e não nos t:e.:..all:'e.-

(Presidente da C. de S. Vieen.­
le de Paulo de Bcduido. Estarre­
;,u. 

Infelizmente nos trabalhos do 
campo é multo freqüente ouvi­
rem -se con ver~"Rs incon venien­
tes e até altamente pecamino­
sas. 

E não é raro eneon trarem -se 
nos ranchos rapazes católlcoo 
praticantes e militantes. 

EStes, se muitas vezes não po­
dem evitar e~sas conversações. 
pOdem pelo menos desviar a 
conversa para assuntos inofen­
sivos e até morais . 

Com um ·pOuco de bÕa vontade 
todos podem Impor-se aos Infe­
riores, aconselhar os iguais e pe­
dir aos superiores que refrêem 
a sua linguagem. 

Nunca devemos com o nosso 
riso aprovar os ditos deshones­
tos. Então a nossa atitude tor­
nar-se-la imperdoável e Caria 
coragem aos delinqüentes. 

Mostrando firmemente o nos­
so desagrado, êles envergonhar­
-se-ão da sua liberdade de lin­
guagem. porque geralmente pro­
cedem assim para se tornarem 
engraçados. 

Se nós, Jacistas, procurarmos 
banir dos traba1!1os alegres e 
sãos do.~ nossos campos, as con­
versas inlit~ts e licenciosas, e em 
vez destas promovermos con ... 
versas ediflcantes e Utei:;, tere­
mos dado um grande passo pa­
ra a recristianização do nosso 
Querido Portugal. 

Terras da Gilndara, Natal de 
1935. 

Manuel do Arade 

EOMO SE ORGANIZA A J. A. E. 
' . 

II 

Di:Jsemos no último núme,.o 
que 11ara Se organizar a J. A. 
C. eram ncccsuirias duas coi­
sas . 

Primeira: com;encermu-nos 
de que é tJreciso o.ryanizar a J. 
A. C. 

Seyunda: tl'alur de conven­
cer alguns rapazes de que isso 
é necessário. 

Não é preciso mais nada! 
Como 'liêcm .. , é Uem si1nples . 

Cuidado, tJOrém. É essencial 
que os r(lpa.zcs sejam todos do 
cwnpo. 0& apóstolos dos c:am­
tJonc,ses hão-de ser. camponeses. 
O Papa afirma·o, quanto aos 
operários c patrões ·numa encl.;. 
clica (Quadragcúnw Amw), 
cm. que fala. dos operários e pa­
trões. 

Se prcci;asse de publicar 
'Umlt encíclica. súbre ,a agricul­
tura c· a Ol'fJWtizaçü.o (l,grícola, 
•repetiria a f rase: c os apóstolos 
dos camponeses, devem ser 
camponeses•. 

Outro po.,nto importante pa- . 
ra bem começar é atender uos 
primeiros. 

Pensam 11ntitos que é preciso 
escolher os n~ais :wcegtulos, os 
?llais zlicdosos, os mais graves. 
Engano! 

O que 6 preciso é escolher os 
111ais espertos, os mais activos . . . 
us mats 'lili:OS e os cap(l.zes de 
maior dcdicução. H 86 não ti­
'Verein. formação l 

Pormam-sel 
i\'unca comecemos com, 1tm. 

pqlenna, lá tJorque é assiduo à 
Igreja, sabe ajudar à ft!iss(l c 
ntlo fa:; mal a ·uma mosca. 
, Essa gente não serve para 

nada. Precisamos de alma& de 
apóstolos, entbora sejam ain<la 
rudes c toscas como S. Pedro 
UJttcs de ser S . l'cdru. 

Precisamos de u.l1Ítas conw as 
de ::>aulo, embora estejam ain­
da cm Jerusalém. 

Caminhos de Damasco há 
vw.is do que a gente supõe. E 
caem ·mais escama~ dos olhos, 
do qur sp. i uma i na.' 

ComecPmos co111 rapa::ea ale­
gres, enérgicos. Esses serão 
apó;tolcs. 

A organizaçàc da Acção Ca­
ttJlica é pnw tóda a gente. Jl a.~ 
non tUJa a. yt•nfc t·.~ tú nelu Jo 
_mesma mtJ.ncirel.a 

Tem de haver os socws, os 
1nilitantea e os dirigentes. 

Comcccnws por escolher os 
que hão-de vir a ser os ?nilitan­
tcs. Eles darão dirigentes e se­
Tão 08 apóstolos. 

O grande êrro de 11•uita gen­
te tJUC di1·ige organizações ca­
tólicas é querer que todos se­
jam, apóstolos. lludc111,-se e só 
co~uwgucm com que ninguém. o 
se;a. 

Os apóstolos p1•ecib-am de cui-­
dados e.speciais, de formação 
especial, de a1nparo especial c 
<le assistência continua. Ora 
isto noo se pode dar a todos e 
6 por isso que não se dá a ne­
nhunh 

~'az...,ws tanta pena ver como 
alguns párocos se esjalja1n a 
trubalhar e no fin• de tudo es­
tilo vélhos, cansados. e nada 
conseguiram! .... 

Falta de Jnétodo e nada 
?nats. 

l!'oru~emos alguns dos bons, 
dos acttcos, dos c(lpa::cs de ini­
ciatit·c, e iles farão dcpoi! o 
resto. 

Coutinuaremos. 

Quando ao desdobrar a cVoz 
da Fátima> dellJirei com a sec­
ção decllcada á J. A. c., feriu-me 
a atenção o convitê, o quási pe­
dido dirigido aos jacistas para 
darem a sua colaboração escre­
vendo algum artlgozlto para o 
<Arado>. 

Pareceu-me êsse convite uma. 1 

chamada; e como bom soldado 

ra a resposta. Ouvi-a at,enta­
mente, porque é o eco da voz de 
Deus, e por ela conhecei o ca­
mluho que, para Q fu>uro, de· 
veis segUir. 

Terras do Douro. 

do exército de Jesus Cristo, só ''ma bi t · · d d · 
podia responder: cpresente>, E IJ S Ofla ver a eJra 
cá estou, prometendo voltar. 

E a prlucipiar, quero dizer a · Tenho 27 anos. Quá.st que nun­
mluha simpatia pelo titulo tão . ca fui á Missa e era um grande 
apropriado do orgão da J. A. C. propagandista contra a religião 
- cArado>. !!: que de alguma católica. Contudo vivia sempre 
sorte êle lembra e resume a empenhado. Se ganha.va dez, ga:;-
mlssão do Jaclsta. tav'" vlute. 

!!: pelo arado que o lavrador Numa Iluda tarde de Outono, 
prepara a terra para que a. se- tentei. arranj.ar namOro com uma. 
mente que nela quere lançar rapanga católica. , 
germine, se desenvolva. e frutU1- Ao Principio rt!cusava-se, por 
que. Sem êste trabalho, ou a se~ eu não ser católico, mas depois 
mente não germina, ou, se ger- talvez para me convetrter, acei .. 
mina, pelo menos não se desen- tau. 
volve e é quásl certo que morre- Desde então começou a pedir-
tá antes de frutificar. -me para eu ir à. Missa e eu, com 

Com o trabalho, porém, tor- mêd~ de .que ela me deixasse, co­
na-se fértil. As gotas de suor meccl a u. Mas como não podia. 
que o lavrador sõbre' ela. deixa ver os. Padres, saia muito an~ 
cair transformam-na, :tecun- do meto da Mis$ e ficava ca 
dam-na. E a terra que era dura fora à espera do fim, para qu~, 
e pedregosa cobre-se de abun- , qua.ndo ela saisse, me viss~ a 
dante seara. . porta. e pensasse que eu ti.nba 

São em grande número as a!- ass!st1do à Missa. 
mas endurecidas pelo êrro, pela Depots deu-me o jornal ~ 
ignorância, pelos preconceitos ~á!~ eu comecei a lê-lo e a. 
contra a religião católica, 'Pelo U d' · p dr fêz _,_ 

1 ódio contra a Igreja. m 1a o a e ao ~QU 
da MiSSa uma pequena prállca e 

ENTUSIASMO 
Como já dissemos no número 

anterior, o aparecimento de cO 
Arado., causou ba3tante alegria 
por êsse pats além. 

Almas de todo_ apartadas d de eu gostei multo. Passados tem­
Deus, ou porque nao foram e u~ . rpos houve uma semana. de práti .. 
cadas crtstãmente ou porque, cas e eu fui sempre de manh~ e 
embora o fóssem, se transvia- à noite. Fiquei a gostar do que 
raro arrastadas pela fõrça vlo- ouvi ·e hoie sou um católico e 
lenta das paixões, que não Qui- combato os pagãos. ; · 
seram ou não souberam vencer, VIvo satisfeito e desempenla· 
ou porque se deixaram envene- do se ganho dez ga'*~ cinco e 
nar por erros espalhados em · ' ,...,.., 
maus livros, em jornais avaria- ainda como melhor do que quan­
dos. São almas actualmente es- do ganhava dez e gastava vln-

Receberam-se na Redacção de­
zenas e dezenas ele cartas com 
palavras de enttt3iasmo e ale­
gria. Bom é, rapazes! 

Também recebemos bastantes 
artigos, o que também é bom. 

Fa zemos, porém, um aviso a 
todos os que queiram escrever 
para cO Arado». Todos os arti­
gos devem. vir assinados com o 
nome por inteiro e com a mora­
da. Pode -se ntto publicar o no­
me, mas a Redacç4o precisa de 
saber QUem lhe manda os arti­
gos. 

Seria óptimo que os manda3-
sem por intermédw do Pároco. 

E avante, rapazes, pela J. A. 
c. 

A J , A. C. í: a organização ~os 
rapazes do campo para a cona 
quista de mais Virtude de mais 
Instiução, de mais Felicidade, 
para êles e para o mundo. 

Ra1mles, or~aciz:~i 'os na J. 
A, C. I 

téreis para o bem e para a vir- ~- , mJnh 
tude impenetráveis à semente !!: certo, rapaz.s das as . 
da palavra de Deus. antigas Ide~ atrazadas, ~us 

aJuda. Faze1 todos como eu ~ ye-
Ora, purificar essas almas dos ;el:l como sois ajudados. 

erros em que vivem mergulha- -
das; dar-lhes o nosso auxilio pa- I 
ra que possam libertar-se das 
paixões e inércias; mostrar­
-lhes com caridade a beleza e /. 
superioridade da doutrina cristã, j 
em suma, trabalhar essas almas 

UM ANTIGO PAGAQ 

..!!··.-.-... • .. •• 

A Oraçüo com caridade para as tornar fér- , 
tels para o bem e para a. vir­
tude, guiá-las para Deus- eis 
a nossa obrigação. Nunca. vos esqueçais de rez;~, 

ao levantar. Oferecei tôda& as 
manhãs a N. SJnhor os "tosses 
traball,os ll sacrifícips !lur.ante o 
dia. 

Se queremos ser soldados 
, aguerridos da Acção Católlca, 

náo podemos ficar contentes 
com a nossa consc:lência, se nã.o 
trabalharmo.<, com prudência, 
é certo, mas sem descanso. para 
cristianizar todos aquêles da 
nossa classe ll,Ue alnda não são 
de Cristo. 

Jaclstas, companheiros nesta 
santa. cruzada, que tendes vós 
feito? ... 

Um momento de recolhlmtn­
W C a VO~ COllSCi,WCia VJll da.-. 

Sn.beis que assim, evitando~ o 
pecado, podereis &§r ~an~~ e 
grandes santos? , 

O yosso trabalho iie tod<>a os 
dias, oferecido a D_sua1 4 J!!P~ 
oração constante. 

Rt=~zni, tra1Jalhtm•1n! 
&?.Ai ÇQUI. l\ lQ$Sa ~u~c.ula', 

• 
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